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00 DO ESTADO

ATOS 0 0 EXECUTIVO
DECRETO N. 3

do Estado, nc uso de Suas atribuições,

 

O Governador DECRETA:

às diárias e demais tarifas dos Hospitais, Ma-
ão aprovadas peloÁrt. 10 — As tabelas referentes

ternidades, Colônias e Estabelecimentos essistenciais do Estado Ss

Secretário da Saúde e Assistência Social,

Art. 20 — Os Diretores dos Estabelecimentos deverão, até 1º de dezembro de

cada ano, apresentar a proposta das tarifas & vigorar para O próximo exercício.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de setembro de 1956.

JORGE LACERDA

Paulo de Tarso da Luz Fontes

0
DECRETO N. 4

O Governador do Estado, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 1º — Os contratos relativos a internamentos 6 prestação de serviços nos

i Mater Cc ias e demais E i: is do Estado

realizados pela Secretaria da Saúde e Assistência Social.

2 anos, podendo ser renovadoserão
1

Art. 20 — O prazo máximo dos contratos será de

uma vez revistas as tabelas.
:

Art. 30 — Nos contratos, devem obrigatóriamente existir cláusula que permite,

anualmente, a revisão da tabela, no caso de alteração ponderável nas despesas para

manutenção do estabelecimento.
.

Art. 4º — A Assistência. Médica 6 05 medicamentos não fa

tratos.
À 1

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de setembro dê 19856.

JORGE LACERDA

Paulo de Tarso da Luz Fontes

rão parte dos con-

0
DECRETO N. 26

no uso das suas atribuições e de

de 13 de agôsto de 1951,
O Governador do Estado de Santa Catarina,

acórdão com o art. 6º, da Lei n 505,
DECRETA:

. 19 - 8 aprovado o novo Regimento da Comissão de Energia Elétrica

que a êste acompanha, assinado pelo Secretário do Interior e Justiça.

 
Art. 20 — Este Regimento entrará em vigor na data da sua publicação, revoga- ;

das as disposições em contrário.

Palácio do Govérno, em Florianópolis, 12 de setembro de 1956.

JORGE LACERDA

Brazílio Celestino de Oliveira

REGIMENTO DA COMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

Art. 10 — A Comissão de Energia Elétrica de Santa Catarina (C. E E.) tem

a sua sede na Capital do Estado, onde se reunirá em dias determinados, sob a di-

reção de seu presidente ou de seu substituto.

40 único — Por conveniência dos trebalhos da 050 45 reuniões

poderão, também, ser realizadas fora da sede.
CAPITULO

Das sessões

Art. 20 — A Comissão funcionará em sessões ordinárias e extraordinárias.

E 10 — As sessões ordinárias realizar-se-ão tõdas as primeiras quintas-feiras

do mês. Quando, porém, houver, por conveniência dos trabalhos, necessidade de

adiamento da reunião, esta realizar-se-á, de preferência, na quinta-feira seguinte.

$ 20 — As sessões extraordinárias --50 480 convocadas pelo pre-

sidente.
£ 30 — Qualquer membro da Comissão poderá solicitar ao presidente & convo-

uma reunião extraordinária, esclarecendo os motivos da mesma, ficando

a critério do presidente ou de seu substituto, o deferimento da solicitação.

4º As sessões extraordinárias deverão ser convocadas com antecedência

minima de três (3) dias.

£ 50 — Por solicitação do presidente,

rídico da C. E. E., a fim de orientar 8 Comissão quanto à

possa esclarecer os debates.

. 30 — A Comissão só poderá deliberar com 4 presença de mais da

1

cação de

comparecerá às sessões o Consultor Ju-
matéria jurídica que

metade

E. não

“quorum”Parágrafo único — À 6 4 5 ão de qualquer membro

prejudicará o prosseguimento dos trabalhos, desde que se conserve

para as deliberações, registrando-se sempre, em ata. o ocorrido.

Art. 40 — Será observada 188 5 ões da C. E. E. a seguinte ordem:

n) abertura da se À

b) verificação do número de presentes

e) leitura, discussão e votação

d) leitura do expediente;

e) leitura da ordem do dia:

1) leitura, discussão € voteção dos relatórios ou

8 propostas e sugestões relativas à quaisquer

ans otribuições da C. E. E.:

h) designação de relatores

o

da ata da anterior

pareceres emitidos:

à de 
assuntos que se relacionem com *

Parágrafo único — Qualquer membro poderá requerer preferência para meté-

urgente, o que será aceito se aprovado em sessão.

Art. 50 — Das sessões Ga C. E. E. Javrar-se-ão 8

suntos de natureza sigilosa, a critério do presidente;

no “Diário Oficial do Estado”.

Parágrefo único — As atas conterão, com clareza, tudo quanto haja ocorrido na

sessão, uma vez aprovadas, serão assinadas pelo presidente, pelo secretário e

pelos demais membros presentes.

ria oue, salvo quanto aos es-

serão publicadas, em súmulas,

e,

40 11

Da ordem dos trabalhos

Art. 6º — No dia e hora fixados, o presidente declarar:

Art. 7º — No0 0 30 6 secretário procederá à leitura da ata da

sessão anterior, que será, a seguir, se houver “quorum”, posta em discussão e votada.

Art. 8º A maté submetida à C. E. E. será distribuida 100

aos membros da Comissão, atendendo, quanto po: vel, à especialização dos mesmos.

Parágrafo único — Se o0 0 mado se declarar suspeito ou impedido

para conhecer da matéria, o presidente dar-lhe-: substituto.

Art. 9º — Encerredo o expediente, o presidente oferecerá a palavra a qual-

quer dos membros da Comissão, que à poderá usar pará tratar de assuntos ligados

às atribuições da C. E. E.

Parágrafo único A duração dos debates, na hipótese dêste artigo, será no

imo de trinta (30) minutos, prorrogáveis, a critério do presidente, até igual

Art. 10 — Apresentado parecer, o relator prestará esclarecimentos que lhe 07

rem solicitados, e, em seguida, o presidente abrirá a discussão, dando a palavra

ao membro da Comissão que &solicitar.

£ 1º — O uso da palavra pelos membros da C. E. E. só será permitido por

duas vêzes sôbre o mesmo assunto, senca-lhes concedidos, para isso, quinze (15)

minutos por vez. O relator, todavia, falará tantas vêzes quantas forem necessárias

para sustentação do seu parecer.

8 20 — Qualquer membro da C. ES E?

o, pelo prazo de cinco (5) dias.

Art. 11 — Todos os assuntos que digam respeito às atribuições da C. E. E. ou

à sua vida administrativa, serão processados em autos devidemente registrados

com suas folhas numeradas e rubricadas pelo secretário da Comissão e arquivados

quando findos,

Art. 12 — Todo o processo, para entrar em debates e julgamento, deverá con-

ter parecer do reletor.

Art. 13 — Terminado o estudo do processo, o relator designado o entregará à

secretaria, onde qualquer membro poderá pedir vista por cinco (5) dias.

Art. 14 — O relator fica obrigado ao estudo minucioso e prévio dos problemas

que lhe forem atribuídos, apresentando um relatório, por escrito, que será juntedo

ao processo e servirá de base aos debates em sessão, devendo 2 50-

cer, antecipadamonte, cópias dos mesmos aos membros.

Art. 15 — O relator terá o prazo de quinze (15) dias para estudo €e emissão

de parecer no processô que lhe fôr distribuido, podendo o presidente, a requeri-

mento, conceder, por despacho, mais dez (10) dias, dependendo nova prorrogação

de aprovação do plenário.

Art. 16 — Encerrada 2& discussão, o presidente apurará os votos 6 proclamará

o resultado.

Parágrafo único — As deliberações da Comissão serão tomadas por maioria de

votos dos membros presentes, cabendo nao presidente, no caso de empate, o de

qualidade,

Art. 17 — O secretário redigirá, de acôrdo com o voto da maioria e sob a orien-

tação do pr a resolução da Ci issão, que apresentará na seguinte sessão,

para aprovação e assinatura do presidente e dos demais membros presentes.

Parágrafo único — Os membros da Comissão que forem vencidos poderão ofe-

recer declaração de voto escrito, que será anexada à resolução.

poderá pedir vista do processo em dis-

CAPÍTULO UI

Da competência

18 — Compete à Comissão de Energia Elétrica de Santa Catarina:

proceder no levantamento das fontes de energia elétrica, utilizadas ou não;

promover pesquisa inquéritos, para verificação do consumo de energia

elétrica e, idênticamente, estudar as previsões das6 idades e possibilidades de

novos usos e aplicações;

c) proceder ao estudo da 0 dos diversos sistemas elétricos, cons-

0 0 a construir no Estado e dêstes com os dos Estados vizinhos;

4 0 800 dos recursos de energia elétrica do Estado,

minando, para tanto, projetos de iniciativa particular e promovendo a eclabora-

0 de outros:
6 cooperar cóm o Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica, com a Di-

visão de Águas do Ministério da Agricultura e com

privadas, em todos os assuntos de suá competência;

f) propor leis supletivas e

penho de suas atribuições;

E) exercer as atribuições que forem

com a União ou os Municipios,

1951;

h) colaborar

dos, especialmente

Art.

a)
Db)

outras entidades públicas ou

ns providências que entender necessárias ao desem-

delegadas ao Estado, mediante convênio

nos assuntos relativos à Lei n. 505, de 13 de agósto

com as federais, com
com aquelas que cuidaremde «&

866 as dêste e as dos demais Esta-

suntos previstos neste Regimen-

mantendo o mais estreito intercâmbio com permuta de trabalhos para o escla-

rreimento de questões que

a

todos, vu a qualquer dêler

opinar sôbre os convênios, operações de
competentes do

to,

a
possam interessar;

1
out:

didas propostas
atribuíções da C. E. E;

j) projetar e construir obr
tribuíção de energia elétrica;

créditos, empré
Estado,

imos e

aos poderes necessárias à execuç

e instalações para produção, transmissão e dis- 
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1 7 8 Bh 6 1 0senão levado à

- | 0 6 1 4 8 7 7

1

publicação, após haver a 602

1 1 3 recebido a importância relativa.

| DA ÁRIO 15

0

816

1

41 As reclamações pertinentes à maté-

é .. Cr$ 150,00 DIRETOR 2 ria retribuída, em casos de erros ou

Funcionários ..... .. Cr$ 120,00 AULO0 BLAS) | omissões, deverão ser formuladas por

Para facilitar sos senhores ass 1 2 escrito, à Secção de Redação, no má-

. Vai Ímpre unto 5 ftna Jerônimo Coelho, n. 15 — Cx Postal 138 | tmo, até cinco dias depois da saída

iata do té 8 Telefones: Diretor — 3079, Portaria — 2688 1 0 jornal. 3

4 58 71 — As Repartições8 64

8 0 056440 4ren mente originais10220 4 5 emendas e rasuras que nos mesmos providenciar para que 2 matéria des-

ência de 30 dias. só lado do papel e autenticados, res- ;se verificarem. Itinada à publicidade seja entregue

quem de direito, as| A comunicação do prêço é feita por icom um dia de antecedência.
1 =

 

 

k) decidir sobre as condiçõ 1 0 6078 9 7 DIÁRIO OFICIAL
mento des 7 1

11 decidir sôbre ispenss, de concorrência 8 08 48 161 80 . 4 1 5 0
505 4dig respeito à E. E
m) decidir sôbre à aplicação mens 11 das de concor- Seguindo praxe adotada pela imprensa em geral; o DIÁRIO OFICIAL

870162 4205originais020 6 um lado do

n) elaborar s regulamentares dos 5 serviços internos e externos. S 1 é 1

1 0 1 manuscritos, ou escritos em ambos os lados, serão sistema-

. 19 4 CE 1 contratar, com firmas idôneas, o estudo e plane- 1 à :
1 . 200 pela Redação
0 9 406 1 hidráulica, bem como a construção e fisca- .

00 trabalhos de 06. da Comissão,  

CAPITULO IV t) r r. na forma regulamentar ou regimental, z«s contas de depósito

Dos membros e da presidênc 2 05 6 it à sua sição nos estabelecimentos bancários e repartições ou tns-

20 7 condições pare pertencer à Comissão: auto aquisições que independam de concorrência pública, necessá-

a) ser , ter reputação ilibada e estar no gózo dos dir 3 5 à execu pre de trabalho, até o limite de CrS 100.000,00, dando

políticos;
Db) ser técni » reconhecida capacidade 1 12 9 3 io com as disposições regulamentares apro-

Parágrafo único Para efeito do pres: : Ar 3 considerado técnico

401860 4 2676 2 9, de 11 de 3 6 nos elementos necessários, de pessoal ou técnicos, de que dispo-

dezembro de 1933; nham 6 artic : viços do Estado;

Db). técnico que,0 820 28 04 da alínea anterior, tenha r a dispen de 8100 da C. E, E..

tado servicos relevantes ao Estado e cuj sipação, nos trapalho Com: 2, 8 único — O presidente da Comissão não terá o encargo de relator.

na qualidade de membro, seja por esta 6 te solicitada ao Chefe do Poder Art. - rá ao presidente propor Comissão os nomes e vencimentos do

Executivo. pessoal nece & 2 4 0. .8. -

Art, 21 — Aos membros da Comissão incumbe: 2 03 050 5 16 1.0.0-

comparecer às reuniões da justificando suas faltas junto à m 3 1 à consideração do Governador do Estado.

b) relatar os processos, dentro do prazo fixado por êste Regimento, quando 8 110876 065 .. 6518

designado relator e apresentá-los em sessão com o seu voto fundamentado; as funções rcidas, serão concedidas as gratificações mensais que forem vota-

6 56600 esclarecimentos ao Consult Jurídico da C. E « das em ses . 0 008 40 presidente.

em matéria jurídica, necessár à elaboração de vot pareceres ou propos » impedimento ou falta do presidente, caberá ao substituto, tõdas

d) justificar o oto re que o julgar conveniente as atribuições do presidente efetivo. &

€) propor, discutir e votar qualquer assunto da competência da C são; CAPÍTULO V
f) desempenhar os encargos de que forem incumbidos pelo pr : Disposições gerais

£g) exercer quaisquer ou 65 41 0 a ser conferidas em 6 S cipar das re niões da C. E. E., sem direito à voto,

Jeis ou regulamento:

h) comunicar FE nente, por escrito, ao presidente, wre que se achar

impedido de comparece r mais de trinta (30) dias, às reuniões da Comissão. 30 O presi te sómente proporá, à autoridade superior, a substituição

Art. 22 — Cabe à Comis a aprovação dos balancetes semestrais, relatórios € de um membro da Comissão depois da respectiva aprovação, por votação secreta.
prestações de contes : do presidente. Art. 31 aberá à Comissão submetor à aproveção do Governador do Estado,

Art. 23 — Os membros da Com o perceberão uma0 0 vo- qualquer modificação aí dêste Regimento ou a sua substituição total;

tada na primeira sessão ordinária de cada ano, por que comparecerem, à

|

quando assim o julgar necessário.
título de ajuda de

Parágrafo único — ist 5 1 no artigo supra, atingem única-

mente aos membros que 1 irem nte daquela em que a reu-

nião se realizar. DECRETO N. 146
Art. 24 — O presidente será substituido nos seus impedimentos pelo membro7 O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições, e na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de

novembro de 19

mais idoso, residente ne. sede da Comissão.
Parágrafo único — As disposições dêste artigo não prevalecem quando se ve-

rificar reunião extraordinária em qualquer outro loca! fora da sede, caso em que

0 presidente da reunião será eleito por aclamação, dentre os membros presentes. DECRETA:

Art. 25 — O membro que no decorrer do período de seu mandato deixar de Art. 1º — Fica aperto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

comparecer a quatro (4) sessões, sem justificação ou deixar de relatar, sem motivo 19.97 9 Secretaria de ado dos Negócios da Educação, Saúde e Assistência

justificado, us proce lhes forem distribuidos, será substituido de acôreo |“ o crédito de cento e onze mil e quinhentos cruzeiros (Cr$ 111.500,00), suple-

com o diposto no à mentar às s intes verbas do orçamento vigente:

2 -3
Comissão compete:

e encerrar as sessões da Comissão;
das sessões e dar conhecimento da mesma;

das sessões, usando dos meios que para isso

3080

9ÓRAtr, 6 1.500,00
Cr$ 30.000,00

70 0 EXPEDI o ECRETARIA DE EDUCAÇÃO,

resolv aé dúvidas re imento, que aparecerem durante % UDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

reunião;
8 . .. 55

matérias em estudo;
bros da Comissão nos momentos oportunos, ne-

08 30.000,00

Cr$ 30.000,00

1 1 05 20.000,00

20 — E Decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas

disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 4 de outubro de 1956

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

aos que a pedir n direito:

advertir o orador, quando se desviar da matéria em debate, ou quando
pressões teses sando-lhe a palavra, se não fôr atendido;

chamar a 1 tor, quando esgotado o tempo que lhe foi conce-
« dido para falar;

caso do 1 único, do artigo 16
demais membros, as atas das sessões da Comissã

Comis: 2 corresponder-s: 1 508 6 5 1 108 6 -6 10 Decreto de 31 de 25650 4 1956 rente ano, que nomeou Nívea Rocha
, Para exercer, interinamente, 6 car-

|O GOVERNADOR RESOLVE £o da classe 1, da carreira de Escri-
1 Pôr à disposição: turário. do Quadro Único do Estado,

Da Comissão Executora do Planoina parte referente ao nome, que de
de Obras e Equipamentos, cfiada pe- | verá ser Nívea Corrêa Rocha, e não

6º da Lei n. 1.365, de 4-11-1955, | como consta no referido decreto.
Uchôa Rezende, Técnico de)
traçã contratado pela Se- | Nomear:

1

1
1

deverá 
4005 da

são 4 91 6 60 0 0 art. item IV,
1 da Lei n, 249, de 12 de janeiro

Decretos de 25 de setembro de 1956 de 1949:
GOVERNADOR RESOLVE

tetificar: Judite Braz da Silva para exercer,

O decreto de 17 de julho do cor-: interinamente, o cargo da classe

ndo não

1
| 
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da carreira de Escriturário, do Qua-

dro Único do Estado, para ter exer-

cício na Penitenciária do Estado

dro Único do tado, em que foi

aposentado de julho do cor-

rente ano, lotando-o na Comarca de

onde exercia as respectivas

Decreto de 29 de setembro de 1956

|

funções.

0 GOVERNADOR RESOLVE Conceder exoneração:

Armando Pagani, do cargo de

Juiz de Paz, do distrito de São Lou-

renço, do Município e Comarca de

Chapecó.

02

De acórdo com o art. 36, combinado

com o art. 16, da lei n. 733, de

de setembro de 1952:

Taitálo Coelho de Souza para

exercer o cargo de Promotor Públi-

co, de primeira entrância, da carrei-

1a do Ministério Público, na comarca

de Capinzal, de12

Decretos de 6 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Exonerar:

Irene Pedri Gunther do 8

Escrivão de Paz, do distrito d

do Município e Comarca de Jaraguá

do Sul, o qual vinha exercendo inte-

rinamente.

Decretos de 1º de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Retificar:
Nomear:

De acôrdo com o art. 174, da Lei

n. 634, de 4 de janeiro de 19:

Áurea Múller Grubba para exer

vitaliciamente, o cargo de

O ato datado de 18 de abril de 1954,

que aposentou Olímpio Santana Mar-

tins, Fiscal de Estradas de RodagêEm,

padrão H, do Quadro Único do Esta-

do, na parte referente aos proventos,

que deverão ser de Cr$ 1.780,50, in-

cluido o adicional, e não como consta

no referido ato.

ce

Escriv

nicípio e Comarca
Sul.

de Jaraguá

260 0 0 art. 30, parágra

fo único, da lei n. 733, de 9 de

Remover, “ex-officio”:
setembro de 1952:

De acôrdo com o art. 72, item 11

«sia Lei n. 249, de 12 de jan

1949;

Adjunto de Promotor Público da co-

marca de Xanxerê.

Portaria de 31 de julho de 1956

Inês Soares de Carvalho, ocupante

do cargo da classe 1, da carreira de

Enfermeiro-Visitador, 40
0-

co do Estado, com exercício no Cen-

tro de Saúde Canoinhas, para o Centro

ae Saúde de Joaçaba.

Elza Manderback Menster, ocupan-

do cargo da classe H, da carreira

ae Atendente, do Quadro 0 40

Estado, com exercício no Centro de

Saúde de Canoinhas, para o 580 4

Saúde de Pôrto União.

C GOVERNADOR RESOLVE

Licenciar,
rogação:

De acôrdo com o art. 162, alínea b,

combinado com o art. 111, item

V, da Lei n. 249, de 12 de janeiro

de 1949:
Nelson Antônio

“ex-officio”, em pror-

te
Ferretti,

padrão H, do Quadro Único do Es-

tado, com exercício no Centro de

Saúde desta Capital, por 60 dias, com

vencimento integral e a 0 4 2

ce julho corrente.

Decreto de 2 de outubro de 1956

6 00 RESOLVE

Nomear:
Portarias de 2 de setembro de 1956   

De acôrdo com o art. 174, da Lei

|

O GOVERNADOR RESOLVE

n. 634, de 4 de janeiro de 1952.

Germano Redivo para exercer, vi-

taliciamente, o cargo de Escrivão do |

Cível, Comércio e Provedoria da Co-

marca de Orleães, vago em virtude

aa exoneração de Nórdia Nazzari

Verani.

 
Conceder licença-prêmio:

De acôrdo com o art. 178, Lei

n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

Malaquias José da Silva, ocupante

efetivo da função de Encarregado à

Serviço, referência XVI, com exerci-

cio na Diretoria de Obras Públicas,

de seis meses

cênio compreendido entre 27

4 1946 e 27 de abril de
Decreto de 3 de outubro de 1956 de abril

O GOVERNADOR RESOLVE
56

Pôr á disposição:
Conceder licenca:

De acôrdo com o art.
combinado com o art.

n. 249, de 12 de janeiro

A Ethel Hoffmann

rina do cargo da cl
de Oficial Administ

Do Acôrdo Florestal, pelo prazo de

um (1) ano, atendendo a requisição

feita pelo respectivo Executor, Hugo

Mund, ocupante do cargo de Topó-

grafo, padrão F, do Quadro único do

Estado, lotado no Departamente E:

tadual de Geografia e Cartografia.

de
ocupante

e L da car
ativo,

inte-
eira

26100 nr

169

Decreto de 4 de outubro de 1956 mentos integrais. <
30 40 corre

vis nspeção
submeteu

| partir de
ano, tendo em
saúde a que seCG GOVERNADOR RESOLVE

de

Readmitir: Portarias de 20 de setembro de 1956

De acôrdo com O art. 81, combinado

com o art. 82 $ único, da Lei

n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

Eduardo Kerber no cargo da classe

L, da carreira de Auxiliar de Cole-

toria, do Quadro Único do Estado:

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença-prêmio:

60 0 0 2

n. 249, de 12 de j 2

A Francisco Duarte, te

80 L da 4
io, do Quadro

—
Único

Estado, com ercício no Centro

Saúde desta Capital, de seis me-

correspondente ao decênio com-

reendido 22

. 22 60 de 1954.

4
1949:

do
de

Decretos de 5 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE do e?

Conceder reversão:
entr

De acôrdo com o art. 84, da Lei n

249, de 12 de janeiro de 1949: A Aldo da Rosa Luz; ocupante

A Sebastião Pessoa, no cargo de | cargo da classe K da carreira

Oficial de Justiça, padrão B, do Qua- | Guarda-Sanit 0 Quadro

do
46

de Paz, do distrito da Sede, do Mu- É
do ;

José Roth para exercer o cargo de*

4

ocupante

do cargo de Auxiliar de Farmácia,

correspondente ao de- £

do Quadro|

52105 1

40 4 1944

10
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NA INSTALAÇÃO4

D'ÁGUA DE SACO DOS LIMÕES

realizou-se,

—

domingo último, a

inauguração dos serviços de água do

Saco dos Limões, aspiração velha e

justa daquela população 120052

As 9 horas, com a presença do

Governador Jorge Lacerda e Secre-

tários de Estado, foi celebrada mis-

sa em ação de graças, pelo Pe. Agos-

tinho.
Após, o sr. Manoel Donate da Luz,

em nome do povo, saudou o Chefe
do Executivo, benfeitor daquele po-

é vo, ao mesmo tempo que declarou,

10 seu magnífico improviso, que 3
obra constituiu sempre aspiração das

* famílias que ali residem e que, ago-
jra, é realidade, graças à ação do
Governdor Jorge Lacerda. Respon-

* dendo, o Governador, declarou o seu

5 cntusiasmo e a sua alegria em ali

comparecer para inaugurar tão útil
emprendimento que custou, ao Go-
vêrno, cêrca de 2 milhões e meio de

| Cruzeiros, numa rêde de 4.354 me-

1ros. Assinalou que outros serviços

se seguirão para benefício do povo,
adiantando, ainda, que a estrada da
Base Aérea, na qual já aplicou o Go-

" vêrno do Estado 3 milhões de 0-
* zeiros, será, em muito breve, outra

i realidade.

j O discurso do Governador foi en-

100 de aplausos.
Após, inaugurada 2 rêde de água,

dirigiu-se o Governador, acompanha-

7 do de grande massa popular, à resi-

* dência do sr. José Ramos, onde lhe

0 0 servida mesa de doces e bebidas.

 

FESTIVA RECEPÇÃO EM BIGUAÇU

AO GOVERNADOR LACERDA

O Governador do Estado 502

exma, senhora, d. Kirana Lacerda,

acompanhados dos srs. Pascoal Gomes

Libreilotto, Juiz do Tribunal de Con-

f tas, Secretário da Saúde dr. Paulo

à Fontes, Deputado Romeu Sebastião

Neves, Diretor de Estradas de Roda-

i gem, dr. Heitor Ferrari, visitaram o

É município de Biguaçu.
Frente à Igreja Matriz, às 14 horas,

9 Prof. Lauro Locks saudou o Gover-

i00 8. Excia., respondendo,

é declarado que ali estava para nova-

í mente ouvir as aspirações 40 povo

de Biguacu, especialmente dos colo-

"nos dos diversos distritos. A seguir,

--560 4 Imagem de S.

4 Teresiuha € missa, pelo Cônego Ye. Ro-

dolfo Machado. Após as cerimônias,

to Governador  confundiu-se com 0

É povo, tratando de vários assuntos de

interêsse da zona. Na mesma 0oca-

sião determinou que 650 0

serviço de ligação rodoviária, Perdi-

s — Santa Maria, aspiração máxi-

ma daquela zona. O Governador vi-

sitou, ainda, os trechos da estrada de

rodagem federal até São Miguei e

que se acham paralisados há vários

meses. Essa estrada se prolongará até

Tijuc: n face dêsse fato, o Gover-

7 nador Jorge Lacerda não poderá

providenciar, como seu desejo,

| sentido de encurtar

Ú

um

do Estado, com exercício no Centro

de Saúde desta Capital, de 1 ano,

cor pondente aos decênios

—

com-

preendidos entre de outubro de

1929 e 2 de outubro de 1949.

Portaria de 25 de setembro de 1956

CC GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença-prêmio:

De
.
60 0 o art, 178, da Lei

249, de 12 de janeiro do 1949:

Laurindo Ro: ocupante do ca

no |
estrada esta-

al até Tijucas, a exemplo do que

vem sendo feito com a estrada Gas-

|
|

|

1

NOTICIÁRIO
par-Blumenau, pela circunstância

o Govêrno Federal estar construind

paralelamente à rodovia litorânia qu

passa por São 1 67

BRUSQUE ENTRE OS MUNICIPIO:

FINALISTAS NO CONCURSO0-

1050 08

PROGRESSO”

No próximo dia 18, às 9 horas, es-

colherá o Conselho Nacional de Eco-

ômia os vencedores do concurso

ípios 10 de Maior

Progresso”, certame promovido anu-

pelo Instituto Brasileiro de

Na ocasião será feita a defesa oral

das candidaturas, pelos representantes

0 10 municípios classificados como

finalistas, cabendo à Comissão Con-

sultiva de Administração Pública,

que funcionará como júri, escolher os

5 vencedores,

São os seguintes os municípios fi-

4(MY), Brusque

(SC), Capelinha (MG), Catalão (GO),

Colatina (ES), Niterói (RJ), Oswal-

do Cruz (SP), Paranavaí (PR), Tu-

pá (SP) e Vitória da Conquista (BA).

No dia seguinte, às 10 horas, em

cerimônia a ter lugar no Palácio do

Catete, presentes autoridades, parla-

| mentares e jornalistas, o Presidente

da República fará a entrega dos di-

plomas aos vencedores, cabendo ao

município de Araras um diploma es-

| pecial pelo fato de, sendo vencedor

qem 55, ter apresentado, no corrente

20 uma soma de realizações que o

situam entre as mais progressistas

Comunas do Brasil.

  

BOLSAS DE ESTUDOS PARA
FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS

O Instituto Brasileiro de Adminis-

tração Municipal (IBAM) está anun-

ciando um programa de bólsas de

estudos em administração municipal

para funcionários municipais e dos

departamentos de assistência técnica

sos municípios. Essas bólsas serão

para os cursos intensivos da 04

Brasileira de Administração. Pública

e para a Universidade de Denver, Es-

tados Unidos, e são concedidos pelo

IBAM em colaboração com 4 Funda-

ção Getúlio Vargas € O Ponto IV do

' govêrno norte americano.

Será também lançado pelo IBAM,

em novembro próximo, um curso ae

administração municipal por corres-

pondência, em colaboração com o De-

partamento Adm: istração do Servi-

0 Público.

As inscrições para as bôlsas e para

9 curso por correspondência estão

226 30 4 00 205 007

0 80050  2-

dos ao IBAM.

 
Só terão direito às bolsas c aos

cursos os funcionários cujos municí-

pios são filiados ao IBAM. As comu-

nas que ainda não se filiaram pode-

0-10 seu pedi-

do de informações para a séde do

| TBAM, no Rio de Janeiro, à Av. 13

| de: Maio, 23, sala 12219.
65IOTRIO

C
E
T

IEIDECIO 7

£o da classe 1 da carreira de Mo-

torista, do Quadro Único do Estado

com exercício na Colônia Santan

de seis (6) meses, correspondente

período compr endido 19

de 1942 19 de

entre
e abril

Portarias de 29 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:

; Hilda Ana
Federal, à dispc
Henrica Super.

3
io do Estado; Irmã

0 0 



Pág. 4

Nereu Ramos; Irmã Maria Aparecida
— Superíora do Hospital Maternidade
Marieta Konder Bornhausen; Irmã
Cacilda da nidade Crrmela
Dutra, par ia da pri-
meira e rem o

Manual Enfermagem Hospitalar,
destinado à uniformização da? Enfer-

a no Estado.
Licenciar, “ex-officio”,

rogação:

De acôrdo com co art, 162, alínea .
combinado com o art. 111, item V,
da Lei n, 249, de 12 de janeiro de
1949:

Nelson
do cargo

ade

em pror-

Antônio Ferretti,
de Auxiliar de

padrão H, do Quadro Único do
340 0 exercício no Centro
Saúde desta Capitai, por 90 dias,
vencimento integral e a contar
do corrente mês.

com

de 6

Portaria de 1º de outubro de 1956

C GOVERNADOR RESOLVE
Designar:

O senhor, Doutor
Novo, Engenheiro

Oliveira 1
Divisão

Aldo de
Chefe da

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
ESTATÍSTICA

EDITAL DE CHAMAMENTO

De ordem do sr. diretor do Depar
tamento Estadual de Estatística, fica
c funcionário Cora Nunes, ESTA-
TÍSTICO O, lotado no Departamento
Estadual de Estatística, que, sen causa
justificada, vem faltando

4 12 40 25650 40 0dasde o
ano, notificada a apresentar-se neste
Departamento, dentro do prazo de 20
ívinte) dias, contados de hoje, sob

nte

ocupante;
1

ao serviço 1

DIARIO

Técnica, do Departamento de Estra-
Rodagem, para integrar -

ial de Reestruturaç

o dos quadros

das de
mi
Fec
cional

justamento dos respectivos vencimen-
tos e salários.

Portaria de 5 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Licenciar,“ex-officio”:

Zenon 0 08 1.
classe J, lotado na Penitenciária do

por 60 di para tratamento

ide, (N. N. n. 345).

0 4 6 6 00 1956

|
|O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:

O doutor Hans Múller para exer-
à título precário, a função de

| Delegado-de-Higiene do Município de
Timbó.

[pena de findo 0 prazo, ser demitida,
| por abandono de serviço, na forma
prescrita pelo art. 232, item 1, da lei

tn. 249, de 12 de janeiro de 1949.
t E para que, 810 ao conheci-
mento daquele funcionário, foi la-
vrado o presente céital, que será pu
0 no “Diário Oficial” do E:
tando, por 3 (três) vêzes consecutivas.

1 0608 de outubro de 1 a
| Marlêne Rosar, Chefe da Secção

rativa.
Belo

geral.

(3-D

Wanderley, diretor-

16954)

 

SECRETARIAS DE ESTADO
 

INTERIOR E JUSTICA
Portaria de 5 de dezembro de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Licenciar “ex-officio”:
Por trinta (30) dias, com venci

mento integral, Aci Pascoal Pere

Gravador, padrão J, lotado na Im
prensa Oficial do Estado.

o-

EDUCAÇÃO E CULTUR
Portaria de 25 de junho de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Designar:

064 Branco para
substituir, no Curso Normal Regional
“Manoel Ferreira de Melo" (1 secção
2 séries) distrito e município 76 São
José, por 30 dias, a contar de de
abril de 1956, a professôra Marina
Freyesleben Rosa, que6 1-

cença, com gratificação mensal de

quatrocentos ncoenta cruzeiros,

08 450.00 00 4 5 por
conta da dotação 33-0-009, do orça-
mento vigente.

2

a a

ASSISTE
SOCIAL

Requerimentos despachados

10 CIA

20 DE SETEMBRO

418 — Tereza Maria Lemfers
Concedendo 90 dias de licença

396 José Alves de Souz
cedendo 30 dias de licença,

411 — Júlio Pedro da Silva — Con-
cedendo 30 dias de licença em pror.
419 Francisca Vianoski Ribeiro
Concedendo 90 dias de licença.

308 - Livraria e Papelaria Recorde

OFICIAL 9-10-56

FAZENDA
TESOURO

SUBDIRETORIA

MOVIMENTO 4 160

Saldo do día 4
Recebimentos

caixa

Pagamentos
ara o die 6, em

Estabelect- DO EST,'ADO
mentos

0
03608 .

TOTAIS

00

. 0 06
Francisco Go

VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

DE RODAGEM

Têrmo de Ajuste a Título Pre-
cário, autorizado pelo Departa-
mento de Estradas de Rodagem
de Santa Catarina ao sr. Demé-
trio Paulo da Silva —Medeiros,
para execução dos serviços de

calçamento, na forma abaixo:

O Departamento de Estradas 4
gem de Sania Cataanita Catarina, neste ato

denominado DER-SC. representado
por seu Diretor-Geral, Engenheiro
Heitor Ferrari, nos têrmos de pro-

posta devidamente aprovada. pelo
Conselho Executivo, Ajusta, com o
si. Demétrio Paulo da Silva Medei-
ros, brasileiro, casado, residente na
cidade e Itajaí, e daqui em diante de-
nominado Ajustado, à execução dos
serviços enumerados neste têrmo,
obrigando-se a respeitar e cumprir

as condições constantes das cláusulas

seguintes:

1 — OBJETO: Obriga-se o Ajusta-
do a executar em quinhent: (500) Ltda. — Pague-se a quantia de CrS

2,217,00.
303 — Ulusséa, Gentil & Cia Ltda

— Pague-se 2 44 08 3.560,00.
442 - 11Fernandes
00 15 4de licença.

423 — Cia.
Amato Sobr.
de Cr$ 5.131,00.

Vicente
quantia

Farm. Bras.
Pague-se

|1
a

1

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
PÚBLICA

Edital

Torno público, em cumprimento ao

despacho exarado, em data de hoje
pelo senhor diret na petição da
parte interessada, É o prático de

farmácia hab Valdir Mar-
tins Pôrto, requerido licença para

estabelecer com farmácia na iocali-
dade de F do Sertão, município
de Sombrio, nos têrmos da Lei Fe-
deral n. 1.472, de 22 novembro ;

te 1951.

dentro do prazo-de quinze

após a public ção dêste edital,

oito (8) v consecuti , não

apresentar profissional 20

abrir rmácia naquela

será deferido 0 pedido, do

requerente

se

e 15)

8
por

Florianópolis, 4 de outubro de 1956.

Luiz Osvaldo
farmácia

d'Acâmpora, inspetor  (6912)

metros os serviços de calçamento a

paralelepípedos de granito,0
entre-1 no lugar de-
nominado “Variante Salseiro”,
obediência às normas técnicas
terminações e ordens de
DER-SC.

191
0
lhos

— EXECUÇÃO:
a proceder

de calçamento,

0 de material e mão de obra, |
preparo do leito da!com0 09

e fornecimento de areia, que
será feito diretamente e à custa do

| DER-SC.
II — PAGAMENTO: O DER-SC

paga á ao Ajustado pela execução dos
de que é objeto o presente

têrmo, na base da proposta apresen-

tada e devidamente aprovada, 36
8 120.00 20 vinte cruzeiros)

metro quadrado calçanento,

computados neste preço, tódas 7

e serviços do Ajusta-
Os pagamentos efetuados

Tesouraria do DER-SC,
em medição parcial! ou

08 6 60 dos mesmos.
será efetuada genheiro

Comissão 3 pelo Diretor-
Cada medição não
8 100.000.00

0 de

fe)
na

ao
eu

ser inferior
mil cruzeiros).

FISCALIZAÇÃO: Os servi-
1 105 2 -

do DER-SC.

a
(cem

IV

ços 08 5
5 da

sediada
O va

lor dos
Cc rocent

os

1endo despes
as

rópria do DER-S
C

as

DISCRIMIN AÇÃO

com.
-

servico 0

DO ESTADO

DE CONTABILIDADE

A, EM 5 DE OUTUBRO DE 1956

DOS SALDOS
28 “Depósitos

div.
0

484.343,05
466.180,50

23.416
0.856,60

950.523,50

166600

Tesoureiro

1v£a, Sub-diretor

203

constantes
para 1956.

VI — PRAZO: Os serviços Ajus-

tados serão iniciados dentro de quin-

ze (15) dias consecutivos contados da
data da aprovação e registro do pre-
sente termo, pelo1 4 20
60 650 607 0-

100 4 cento e vinte (120)
| dias consecutivos, contados da data do
seu início, para cujo efeito, deverá o

| Ajustado fazer a devida comunica-
1 80 ao DER-SC. Os prazos poderão 4
juizo exclusivo do Diretor-Geral do
DER-SC ser 00 0 inicia-
tiva própria dêste ou a requerimento
69 Ajustado, devidamente

do programa de trabalho

justitfica-
do. As prorrogações autorizadas se-
rão comunicadas à Procuradoria Ju-
dicial 6 160 4 0do
DER-SC, para anotação.
1 1 O pre-
8 S autorizado a Título
Precário e o R-SC., poderá 4
qualquer mediante simples
notificação e a seu exclusivo critério
determinar a imediata paralisação dos

serviços; ao Ajustado, reste caso,

caberá apenas receber o valor dos
serviços executados e que ainda não
tenham sido pagos até a data do re-
cebimento da ordem de paraiização
o -80.. não pagará indenização
de qualquer espécie ao Ajustado ou
a terceiros, em decurrência da nrdem
de paralização dos serviços, mesmo as
devidas em face da Legislação Social
ov Trabalhista, due sempre correrão

jà inteira responsabilidae do Ajusta-
Obriga-se 0

todos os traba-
inclusive forne-

 
o.

| VII — TRANSFERÊNCIA: O pre-
sente termo não poderá ser transferi-
do a terceiros, sem ordem expressa
e por escrito do Diretor-Geral do

| DER-SC. :
IX — REGISTRO

O presente0
depois de aprovado e registrado pelo
Tribunal de Contas do Estado.
X — FORO:Fica0 0 66 0-

petente da Comarca de Florianópolis,

para qualquer questão decorrente

deste têrmo.
IX 16870 0 50 0

presente têrmo está isento do vaga-
mento de sêlos, de acôrdo com o art.

pa fo 5º, inciso VI, 2 0
tituição Federal. E, vor estarem Ajus
tados assinam presente têrmo, em
sete (7) vias, partes contratantes,
juntamente as testemunhas
abaixo,
DER-SC,,

setembro de

E APROVAÇÃO:
861

0
as

com

em Florianópo
lis,

14 de
1956,

Heitor Ferrari, Diretor-G
eral

do
DER-SC.

Demétrio Paulo da Silva

Ajustado.

ilegiveb,

Medeires,

(as Testemunha.

Jaime Rodrigues Brasil, Testemu-
nha.

(6941)  
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COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PUBLICOS
ESTADUAIS

PARECER N. 2.618/56

da Polícia Mi.

1.156,
Jorge Moreira, soldado

litar, requer os favores da lei n.
de 12 de julho de 1950.

O artigo 146, da lei n. 1.057, de 11

de maio de 1954, passou a ter no artigo

7º, da lei n. 159, de 27 de maio de 1954,

a seguinte reda:

“Aplicam-se aos integrantes da Po.

lícia Militar os dispositivos da Lei Fe-

deral n. 1.156, de acôrdo com as nor-

mas publicadas no Boletim Federal,

n. 24, de 16 de junho de 1951, inclu-

0.5 também os que serviam à dis.
posição da Polícia Civil".

3. Conclue o Parecer n. 733/55 da Con-
sultoria da referida Corporação pela

averbação em seus assentamentos para
obtenção da vantagem, na oportunidade,

de sua transferência para a Reserva Re-

anunerada.

4. Estabelecendo o art. 1º, do decreto

n. 11, de 5 de maio último qu

“ficam concedidos aos oficiais 6

praças da Polícia Militar do Estado,

com serviços prestados durante a úl-

tima guerra, os benefícios da Lei Fe-

deral n. 1.156, de 12 de julho de 1950",

esta comissão opina pelo deferimento dô
pedido.

S. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Alcidºs H. Ferreirá, relator.
Hamilton J. Hildebrand
Mexcyr de Oliveira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.819/56

11400 -0 J. Floriano, solda.

da reformado da Polícia Militar, requer

promoção ao pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer . 731755 4

Consultoria da referida Corporação, tem

o peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que:

85 2pelo pre-

d

 
sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O
atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,
esta comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada n diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em 2

diante.
S. S., eml10 de julho de 1956.
Dante De Patta, presidente e relator

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira
Alcides H, Ferreira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.820/56

Antônio Maostri,0 da Reserva

Remunerada da Polícia Militar, requer

promoção ao pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer n. 729/55 da

Consultoria da referida Corporação, tem

0 peticionário direito 80 que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que:

vantagens atribuidas pelo pre.

sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,

5 050 0pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

S. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, prestdente e relator

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira
Alcides H. Ferreira

De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.821/56

Quintino

gento da

vores da
1950.

2. O artigo 146, da le! n.

José Serafim,

Polícia Militar,

1 . 1 .

9 527

requer os fa-

12 de julho de

1.067, de 11

1

1

1|1
1
|

a seguinte

Conslutoria da

DIARIO OFICIAL

PARECER N.

soldado

quer promoção
Benedito Barbos

Polícia Milita, r
pôsto imediato.
Segundo .o Parecer n

Consultoria da referida

o peticlonário direito a que pede.
3. Estabelecendo o art. 3º do dec

José

mado da

0

1 maio de 1954, passou

da lei n. 159, de

redação

ter no
maio de

artigo
1954,

711

Corporação,
da

de tem

“Aplicam-se aos integrantes sto

lícia Militar os dispositivos da Lei Fe-|n, 11, de 5 de maio do corrente ano que;

deral n. 1.156, de acôrdo com as nor. “às vantagens atribuídas pelo —pre-

mas publicadas no Boletim do Exér-| sente decreto terão vigência a partir da

cito, n. 24, de 16 de junho de 1951,| data em que entrou em vigor o atual

incluindo-se também os que 8Estatuto da Polícia Militar do Estado”,

à disposição da Polícia Civil”. esta comissão opina pelo deferimento

3. Conclue o Parecer n. 685/55 4 endo ser calculada a diferença 0

referida Corporação pela! seus proventos de 11 de maio de 1954

averbação seus assentamentos para em diante.

obtenção da vantagem, no oportunidade,| 8. S., em 10 de julho de 1956.

de sua tranferência para a Reserva Re- | Dante De Patta, presidente e relator.

munerada ou reforma. Hamilton J. Hildebrand

4. Estabelecendo o art. Moacyr de Oliveira

. 11. de maio último que: 1 4H. Ferreira
“ficam

—

concedidos aos oficiais e; De ac

praças da Polícia Militar do Estado, | (as.) Jorge Lactrda

|
1

em

1º, do decreto

de 5

com serviços prestados durante a úl-

tima guerra, os benefícios da Lei Fe.
deral n. 1.156, de 12 de julho de 1950 e

esta comissão opina pelo deferimento do

PARECER N.

Artur Múller, escrivão de Paz da sede |
do município e Comarca de Jaraguá do |

em 10 de julho de 1956. | Sul, requer aposentadoria.

Dante De Patta, presidente. | 2. De conformidade com as informações

Alcidºs H, Ferreira, relator. de fls., do expediente desta comissão, e

Hamilton 3. Hildebrand demais documentos que instruem a int.

Moacyr de Oliveira "cial, conta o peticionário, nesta .

De acôrdo. ' com 34 anos, 5 meses e 12 dias de Se

(as.) Jorge Lacerda 10 prestados ao Estado. 1

7 | 3. Assim, pelo deferimento, com base |

PARECER N. “no art. 20, item 1º, combinado o  .

4º, da 11 . 1.271, de 16 de novembro

0 Vergínio Damazio, soldado 42 4 1955.

Polícia Militar, requer os favores da lei' Ss  S, em 10 de julho de 1956.

n. 1.156, de 12 de julho de 1950. Dante De Patta, presidente e relator.

2. 0 artigo 146, da lei n. 1057, de 11 Hamilton J. Hildebrand

de maio de 1954, passou a ter no artigo Moacyr de Oliveira

7º, da lei n. 159, de 27 de maio 4 1954. 1.

a seguinte redação: De acôórdo,

“Aplicam-se aos integrantes (as,) Jorge Lacerda

lícia Militar os dispositivos da Lei Fe-

deral n. 1.156, de acôrdo com as nor-

mas publicadas no Boletim do Exér.

cito, n. 24, de 16 de junho de 1951, |

Incluindo.se também os que serviam à,

disposição da Polícia Civil". | 4 0de Azevedo, cabo da

3. Conclue o Parecer . 605755 da , Reserva Remunerada da Polícia Militar,

Consultoria da referida Corporação pela requer promoção ao pôsto imediato.

averbação em eus assentamentos para; 3, 840 o Parecer n. 189/52 da

obtenção da vantagem, na oportunideade,

|

Consultoria da referida Corporação, tem

de sua tranferência para a Reserva Re- 0 6100 29 que pede.

munerada ou reforma. 3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

4. Estabelecendo o art. 1º, do decreto, n. 11, de 5 de mato do corrente ano qu

11, de 5 de “as vantagens atribuídas pelo pre-

“ficam concedidos sente decreto terão vigência a partir da
data em que entrou em vigor o atual
Estatuto da Polícia Militar do Estado”

esta comissão opina pelo deferimento, de.

vendo ser calculada a diferença dos seus

0 1 pelo deferimento do proventos de 11 de maio de 1954 em di-

i ante.
S. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira 1

Alcides H. Ferreira 1
De acôrdo. 3

(as.) Jorge Lacerda

2.822/56

da Po.

PARECER N. 2.828/56

aos oficiais e

praças da Polícia Militar do Estado,

com serviços prestados durante a úl-,

tima guerra, os benefícios da Lei Fe-

deral n. 1.156, de 12 de julho de 1950”,

|
1

maio último que: Í

esta comis:

pedido.
Ss. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente
Alcides H. Ferreira, relator.
Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

De acôrdo.
fas.) Jorge Lacerda

 
PARECER N. 2.824/56 PARECER N. 8.829/56

Teobaldo Simeão, terceiro sargento
formado Polícia Militar, requer
moção ao pôsto imediato

dal 2. Segundo o. Parecer . 888456 3
Consultoria da referida Corporação, tem?
o peticionário direito ao que pede. 1
40 0

11, de 5 de maio do corrente ano que
vantagens atribuídas pelo pre-|

sente decreto terão vigência a partir|
da data em que entrou em vigor o |
atual Estatuto Polícia Militar do

Estado”,
esta 8

re
pro-Luiz Teotônio do Nascimento, ca

Reserva Remunerada da Polícia Militar,

requer promoção pôsto imediato.

2. Segundo o parecer n. 818/56,

Consultoria da referida Corporação, tem

o peticionário direito ao que pede.

32. Estabelecendo o art. 3º do decreto 3

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que: |n-:

“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da Polícia Militar ão

Estado”,

esta comissão opina

da

ao

art. 3º/ do decreto)

as

da

pelo deferimento,
ser calculada a diferença dos

11 de maio de 1954 em

opina pelo deferimento, |
de 1 1161 a a difer dos

seus proventos de seus proventos 11 de maio de .|

diante
diante.

1

Ss. S., em 10 de julho de 1956. S. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator. Dante De Patta, presidente e relator

1 J. Hildebrand amilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira Alcides H. Ferreira

De acôrão De acôrdo.

devendo   1 406 604 (as ) Jorge Lactrds

esta
vendo ser

00 4 11 0 4

ant

8.

4 . 2.83056

ref

0
Santos, soldado
Militar1 requer

16410650
daSegundo o Parecer

toria da referida 6 tem

800

640 0 decreto
, de maio do corrente

as vantagens atribuídas

sente decreto terão
da data que
atual Estatuto da
Estado”,

comisão opina
calculada

5 de ano que
pre.

vígência a partir
em vigor o
Militar do

pelo

entrou
Polícia

em

pelo deferimento, de

a diferênça dos seus

1954 em di-

S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

0 3. 44

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acórdo.

(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.831/56

Joaquim Cavalheiro Mendes, primeiro

sargento

—

reformado da Polícia Militar,

requer promoção ao pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer n. 126/52
Consultoria da referida Corporação,

o peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

11, de 5 de maio do corrente ano que:
“as vantagens5 pelo pre-

sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O

autal Estatuto da Polícia Militar do

Estado”, à;
esta comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada à diferênça dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

Ss. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamt 1, Wildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira
De acôórdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N.

0 Júlio Rosa,

do da Polícia Militar,

ao pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer n. 911/56 da

Consultoria da referida Corporação, tem

o peticionário direito ao que pede.
3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que:

“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor. O

autal Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,
esta comissão opina pelo deferimento, de-

vendo ser calculada a diferênça dos seus

proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.
8. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand
Moacyr de Oliveira
Alcides H. Ferreira

De acôórdo.

(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.82%

João Querino Cavalheiro,

formado da Polícia Militar,

moção no póôsto imediato,
Segundo O Parecer n 922756

Corporação,
que pede.

> do decreto

da
tem

n.

2.832/56

50120

requer promoção
reforma-

soldado rc-

requer pro.

da

temConsultoria da referida

o peticionário direito

3. Estabelecendo o art.

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que:

atribuidas pelo pre-

vigência partir
em vigor O

Militar 40

ao

vantagens
decreto

“as
sente terão

data entrou

Polícia
em
0

que
da

da

atual E

Estado”,

esta comissão
devendo ser
seus proventos de 11 de

deferimento,

diferença dos

1954 em

9 pelo
calculada à

maio de

diante.
36

em 10 de julho de .

relator.nte De Patta, presidente

Hamilton J. Hildebrand
Moacyr d: Cliveira
Alcides H. Ferreira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda 



7 48. 6

PARECER

» Vieira, soldado da Re.

14 01 Militar,

300 ao pôsto imediato.

Segundo . 1773/56
101 4 Corporação,

que ped
do o art. 9 00

= maio do corrente ano que:
vantagens5 pelo

decreto io vigência a

entrou em vigor

Polícia Militar

da

Parecer da

tem
o

Cons referida
o direi

pre.
partir

o
do

sente te

em que
tatuto da

o
3

a n.
esta comis

devendo

seus proy
diante

8. 8.

são,
calcu

ntos de

01 0

a diferen

maio de

ser a
11 de

, em 10 de julho de 1956.

Relação nominal do Pessoal E

Catarina, equiparados aos

Remune:

promoção

7
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Dante De Patta, presidente
Hamilton J. Hildebrand
Moacyr de Oliveira
Alcides H, Ferreira
De
1as.)

acôórdo.
Jorge Lacerda

PARECER N.

Reserva
requer

Alves, cabo da

da

ao pôsto
Segundo o P' da

nsultoria da referida Corporação, tem
peticionário direito ao que pede.
Est lecend 3º do 466

11, de 5 de maio do corrente ano que
“as vantagens

sente decreto
da data em

Abrão

da

José

atribu Pp
terão
que entrou

vigência nº partir
0 o|

08084

a pelo deferimento, d
ad a diferença

de
do:

de de maio 1954 em

S., em 10 de

nte De Patta, pre
Hamilton .4

Moacyr de

Alcides H

De acôórdo.

(as.) Jorge

ho de 1956

idente 6

Hildebrand

Olive

Ferri

relator

ra

Lacerda

. 2PARECER 2.83656

Romeu

litar,

Delayti, capitão da Polícia ML. |
660 9 50 1

Segundo .3 Parecer n 656/36 da

 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

Divisão do Fomento
“SERVIÇO DO 60

Produção Animal

COM O ESTADO DE SANTA CATARINA

8
06do SERVIÇO DO ACORDO do Fomento da Produ

funcionários efetivos de, União para todos os efeitos, beneficiados pela Lei n. 2.284, de

Animal

9-10-56

referida Corporação, tem
direito ao que pede.

; art. 3º do decreto

alo do corrente ano que:
610 pre-
a partir
vigor o

Militar 00

8

vigência
em

ens
terão

que entrou
da Polícia

eto

data
atual
Estado",

esta comissão deferimento,

devendo ser calculada diferença dos

proventos de 11 de maio de 1954 em

diante
S. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

0 3. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H, Ferreira
De acórdo.

(as.) Jorge

em
tatuto

opina pelo
a

Lacerda

do Estado de Santa

9-8-54.

 

05 Cargo Ref. | Data admissão €

posse
N. de dias de

rviço até 31-8-56 )

1

Data da efetivação | Data da apostila

 
Osny Damiani 1

Wilson de Queiróz Guerreiro

Affonso Maximiliano Ribeiro

Sizenando Ribeiro da Silva

Edú Reis

Oscar Nazareth Capela

João Gualberto da Silva

Osmar Laurindo da Silva 3
Mário 08 50 .5
José0 580
Enio Dante Rodrigues

Sylvio José Paladino

112
3056

Dacio Neves Filho

Lino Tomás Pérez .......
Fabriciano Corrêa da Costa
Moacir de Assis

João Cândido Caetano .

Sebastião Procópio Martins

João Leandro dos S. Sobrinho

Domingos Gonçalves Pereira

Serafim Policiano de Meneses

José Ernesto Lucas
Leandro Manoel Aguiar

Francisco Generoso Vargas

Benjamin Adolfo cel

Aristides Leopoidina de Jesus
Manoel José Pereira e...

João Brígido Costa .....

Antônio Emidio Anselmo

Observações:

PURLICAÇÕES
ERNESTO BOLSON S. A. — INDÚS-

TRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS

Assembléia geral extraordinária

Primeira convocação

diretoria convida os srs

para se reunirem em &

extraordinária, na

Fernando Machado,
de Caçador, no prós
outubro (18.10-195

a + de

4 acionistas
sembléia geral

social, rua
s/n, cidade
mo dia dezoito

quator:

sede à

nesta
de

. às 14

horas, deliberarem sôbre a se-

guinte

Ordem do dia

Aumento do capital soc

000 4 reservas

1º) median.

1 conse.

quente em
29

partes relativa

de

io de nova
0 estatutos

ao capital e

dos 26115

5

Os servidores que não tem

Diretoria do Fomento da Produção Animal (Serviço do Acôrdo), em Florianó polis,

Químico

Agrônomo

Agrônomo

Aux. Veterinário
Escriturário
Escriturário
Aux. Escritório

Aux. Escritório

Prático Rural
Prático Rural

Prático Rural

Motorista

Motorista

Servente

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

Trabalhador

referência, não estão enquadrados no

DIVERSAS

verificação do cumprimento das

formalidades referentes ao aumento de

capital e alteração dos estatutos e apro-

vação de tals atos;

4º quaisquer outros assuntos de inte.

se da sociedade.

Caçador, 26 de setembro de 1956.

João Amâncio Costa, diretor,

Ernesto Bolson, diretor

(3-3)

3º)

(3.566)

0-

608. 4.

Assembléia geral extraordinária

Edital de convocação

Pelo presente ficam
nhores acionistas desta sociedade, para se

convidados o5 se-

1-7-48

3-1-50

24-3-48

17-3-51

22-5-48

1-4-49

1-6-48

10-8-51

2.070

2,070

2.192

3.249

3.249

3.249

3.071

2.223

2.223

2.223
2.223

2.223

2.223

padrão fixado na Lei n. 488, de 15-11-48.

, setembro de 1956.

Luíz Irapuan Campélo

Executor do Acôrdo 81

reunirem em assembléia geral extraord!.

nária, a realizar-se na sede social, à& rua

Lauro Múlrar n 411, nesta cidade, no

dia 15 de outubro de 1956, às nove (9)

horas, afim de deliberarem sôbre a se-

guinte

Ordem do dia

19 Aumento do capítal social e conse-

quente alteração dos estatutos;

2º) outros assuntos de interêsse da

ciedade.

Rio do Sul, 28 de setembro de 1956.

Alfredo Wuerz, diretor-prestdente.
23 (3.

-0

0858 S. A. — INDUSTRIA

E COMÉRCIO

Edital de convocação

Pelo presente são convidados os senho-

res acionistas desta sociedade sembléia geral ordinária se realizar

15-8256
15-8-56
15-8-56
15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56
15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8:56
15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

15-8-56

19-7-55

10-8-56

11-4-56

11-8-54

11-8-54

20-4-55

11-8-54

1-1-56

1-1-56

1-1-56

1-1-56

1-9-55

11-8-54

11-8-54

11-8-54

Bessa
ra o Fomento da Produção Animal.

(6909)

em sua sede social em Pinheiro Preto,
município de Tangará, pelas 14 horas do

dia 20 de outubro do corrente
deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

1º) Exame e discussão do balanço ge-

ral encerrado em 30 de junho de 1956.

29 Parecer do conselho fiscal e res-

deliberação.

Assuntos

ano para

pectiv
3º)

ciel.

diversos de inter € so-

Pinheiro Preto, 28 de setembro de

Reinaldo A, Bressan, diretor-presiden-

te

Avelino Bressan, diretor-gerente,

Aviso

à disposição dos

as os documentos a que
N9, do Decreto-lei n.

setembro de 1940,

Acham-se senhores
se refere
2.627, de

acionis
0 artigo

de

A diretoria

(3593)

6

 



9-10-56

FACULDADE DE FARMÁCIA E
ODONTOLOGIA DE SANTA

SANTA CATARINA

Edital n. 19/56

Designa
0
parciais,

1956.
De ordem do exmo. sr.

Agnesino Faraco, Diretor

culdade, torno público que,
primeiras provas parciais, em segun-
da chamada, do corrente ano,  se-
rem realizadas no mês de outubro em
curso, foi estabelecido o horário abai-
Xc e designadas as seguintes bancas
examinadoras:

horário e Bancas Exami-
para as primeiras provas

em segunda chamada; de

Prof. Biase
desta  Fa-
para as

CURSO DE FARMÁCIA
1º Série

Dia 10-10-956, às 9 horas: Zoologia
e Parasitologia — Banca Examinado-
ra: Presidente:0 dr. Biase
Agnesino Faraco; Examinadores:
Prof. dr. Polydoro Ernani de S. Thia-
go e Prof. dr. Newton Brúiggemann.
Dia 11-10-956, às 9 horas: Química

Orgânica e Biológica — Banca Exa-
minadora: Presidente: Prof. dr. Hen-
rique Brúggemann; Examinadores:
Prof. dr. Zulmar de Lins Neves
Prof. dr. Enedino Batista Ribeiro.
Dia 12-10-956, às 19 horas: Botânica

Aplicada
Fresidente: Prof. dr. Antônio Modesto
Primo; Examinadores: Prof, dr. Ra-
nulto José de Souza Sobrinho e Prof.
dr. Sálvio Guilhon Gonzaga.
Dia 15-10-956, às 19 horas:

Aplicada Banca Examinadora:
Presidente: Prof. dr. Biase Agnesino
Faraco; Examinadceres: Prof. dr. An-
tônio Modesto Primo e Prof. dr. Po-
Iydoro Ernani de S. Thiago.

2º Série
Dia 10-10-956, às 19 horas — Far-

mácia Galênica — Banca Examinado-
ra: Presidente: Prof. dr. Ranulío José
de Souza Sobrinho; Examinadores:
Prof. dr. Luiz Osvaldo d'Acâmpora e
Prof. dr. Raulino Horn Ferro.
Dia 11-10-956, às 19 horas: Farma-

cognosia — Banca Examinadora: Pre-
1 0. dr. Henrique Briigge-
mann; Examinadores: Prof, dr. Ene-
dino Batista Ribeiro e Prof. dr. Ra-
nulfo José de Souza Sobrinho.
Dia 12-10-956, às 9 horas: Química

Analítica Banca Examinadora:
Presidente: Prof. dr. Zulmar de Lins
Neves; Examinadores: Prof. dr. New-
ton Briggemann e Prof. dr. Enedino
Eatista Ribeiro.
Dia 16-10-956, às 9 horas — Micro-

biologia — Banca Examinadora: Pre-
sidente: Prof. dr. Biase Agnesino Fa-
0 Examinadores: Prof. dr. Poly-
doro Ernani de S. Thiago e Prof. dr.
Henrique Brúggemann.

3º Série
Dia, 10-10-956, às 9 horas: Química
01016 30062 — Ban-

ca Examinador Presidente: —Prof.
dr. Ranulfo José de Souza Sobrinho;

Examinadores: Prof. dr. Raulino Horn

Ferro e Prof. dr. Newton Briigge-

mann.
Dia 11-10-956, às 9 horas: Farmácia

Química — Banca Examinadora: Pre-

sidente: Prof. dr. Raulino Horn Fer-
ro; Examinadores: Prof. dr. Sálvio

Guilhon Gonzaga e Prof. dr. Luiz Os-

valdo d'Acâmpora.
Dia 12-10-956, às 9 horas: Higiene e

Legislação Farmacêutica — Banca

Examinadora: Presidente: Prof er.

Newton Briiggemann; Examinadore
Prof. dr. Joaquim Madeira Neves
Prof. dr. Luiz Osvaldo d'Acâmpora.
Dia 15-10-956, 9 horas: Qui ca

Industrial Farmaceutica
Examinadora: Presidente:

Sálvio Guilhon Gonzaga; Examinador

res: Prof. dr. Henrique Brúiggemann

e Prof. er. Ranulfo José de Souza

Sobrinho.

CURSO DE ODONTOLOGIA
1º Série
às 10,80 horas: Ana-

— Banca Examinadora: Pr
Profº dra. Yeda Manganelli

Examinadores;

e

Física

Prof. dr.

Dia 10-10-956,

tomia
dente:
Orofi

  
3 1

Banca examinadora:

| geral extraordinária, 
Prof. Roldão :

DIARIO OFICIAL

: Prof. dr. Miguel Salles Ca-

11-10-956, às 19

| tologia e 600
Examinadora:
61 Salles
dor:
Oliveira e Prof.
d'Ávila.

horas His-
Banca

dr.

dr. Newton 308

Série
Dia 10-10-1956, às 19 horas

Odontologia( Primeira Parte) — Ban-
ca Examinadora: Presidente: Prof.
Vinício Olinger; Examinadores:
dr. Pedro Mendes de Souza e
dr. Miguel E. M. Orofino

Dia 11-10-956, às 9 hor;
Banca Examinadora:

Prof. dr. Miguel Salles
Examinador; Prof.
Ber Prof, dr.
no.

Dia 12-10-9356, 9 horas: Técnica
Odontológica — Banca Examinadora:
Presidente: Prof. dr, Newton Linha-
res d'Ávila; Examinadores: Prof. dr.

dra. “Yeda

Clinic

Prof.

—Prótese
Presidente:
Cavalcanti;

dr. Vinício Olin-
iguel E. M. Orofi-

8

e

às

Vinício Olinger e 0
Manganelli Orofino.

3º Série
Dia 10-10-956, às 9 horas: Ortodon-

tia e Odontopediatria — Banca Exa-
rainadora: Presidente: Prof. dr. Pedro
Mendes de Souza; Examinadores:
Profº Yeda Manganelli' Orofino e
Prof. dr. Djalma Gartner R 1do.

Dia 11-10-956, 19 horas — Clíni-
ca Odontológia (Segunda Parte)

Banca Examinadora: Presidente:
Frof. dr. Djalma Gartner Roslindo;
Examinadores: Profº dra. Yeda
Manganelli Orofino e Prof. dr. Pedro
Mendes de Souz

Dia' 15-10-956, às 9 horas — Próte-
se Buco-Facial — Banca Examinado-
ra: Presidente: Prof. dr. Djalma Gart-

0 Examinadores: Prof.
dr. Miguel E. M. Orofino e Prof. dr.
Pedro Mendes de Souza.
Dia 16-10-956, às 19 horas

tologia e Terapêutica Aplicadas”
Banca Examinadora: Presidente: Prof.
dr. Pedro Mendes de Souza: Exami-
nadores: Presidente: Prof. dr. Pedro
Mendes de Souza; Examinadores:
Prof. dr. Miguel E. M. Orofino e
Prof. dr. Djalma Gartner Rosiindo.
Observações: As provas do Curso

de Farmácia serão realizadas no pré-
rio à rua Esteves Júnior, n. 1 (edifí-
cio da administração da Escola);

Pa-

As provas do Curso de Odontologia tado de Santa
serão realizadas no prédio à rua Es- | do
teves Júnior, 93 (edifício da Farmá-
cia e da Clínica Odontológica).

Secretaria da Faculdade de Farmá-
cia e Odontologia de Santa Catarina,
em Florianópolis, 5 de outubro
1956.
Antônio

Visto:
Biase Agnesino

Visto:
Octávio da Silveira Filho, respon-

dendo pelo expediente da Inspetoria
Federa

Adolfo Lisbõa, secretário.

Faraco, diretor,

COMPANHIA COMERCIAL
SCHRADER

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

são convidados os senhores
desta sociedade, para a a embléia

a r: no

no dia vinte e quatro (24) de outubro

nte, quinze (15) hor em
2 sede social, à rua 15 de Novem-

117, nesta cidade, a fim de
erarem a seguinte

acionis-

às

sôbre

Ordem do dia

1º

sendo
2.862,

Aumento
parte ne

de 4 de

em dinheiro.
Alteração parcial

s sociais.
Blumenau, 2 de outubro à
Heinz Schrader, diretor-pres

(3-2)

social,
Lei n.
1956, e

do ca)
05

0
da
de

statu-dos

1956
ente.
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|
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Í

|
|

| ano,

|
921

1
1

 

INDÚSTRIA E 8068810
MADEIRAS 5. 4.

DE

Assembléia geral extraordinária

Pelo presente, ficam convidaãos os
acionistas desta sociedade, para

mbléia gerai extraordinária, a
se no dia 29 de outubro cor-
s 14 horas, na sede social, a

Blumenau, n. 41, nesta cidade de
í fim de deliberarem sôbre a

srs.

rua
a

inte
Ordem do dia

Aumento do capital social.
Alteração dos estatutos sociais.

€ Assuntos de interêsse rocial.
Itajaí, 2 de outubro de 1956.
Pela Indústria e Comércio de

deiras S. A,
Lepoldo Zarling, diretor.

Nicácio Seára Heusi, diretor-adjur-
to.

(3-2) 2575

Ma-

CARLOS HOEPCKE S. A.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convidados os

senhores acionistas de Carlos Hoepc-
ke S. A. Comércio e Indústria, para |

em assembléia
se reunirem
Conselheiro
pital,

geral extraordinária,
na sede social, à rua

Mafra, n. 30, nesta Ca-
no dia 15 de

te
Ordem do dia

1º — Aumento de efetivação do ca-
pital.

2º — Reforma dos
Outros

estatutos
3º assuntos de

da sociedade.
Florianópolis, 5 de outubro de 1956.
Acelon Dário de Sousa,  diretor-

presidente,
(3-2)

2850

(3580)
0

CIA. CINE LUZ

Assembléia geral extraordinária
São convidados os senhores acionis-

tas a se reunirem em assembléia ge-
ral extraordinária, na sede social des-
ta Companhia, à Avenida Barão do
Rio Branco, n. 43, em Caçador, Es-

Catarina, às 14 horas
dia 15 de outubro do corrente
com a seguinte

Ordem do dia
Alteração dos estatutos.
Aumento do capital social,
Reavaliação do ativo imobiliza-

a)
b)
o

ao.

d) Incorporação das reservas
e) Outros assuntos de interêsse da
ENS
Caçador, 19 de setembro de 1956.
Hilário Giacomazzi, diretor.
(Reproduzido por ter saído com

correção).

(32 (3439)

- 0

in-

PONZONI BRANDALISE S. — CO.

MÉRCIO, INDUSTRIA E TRA NSPORTES

Convocação

Convocamos < nhores acionistas para

mbléia geral extraordinária, a rea-

no dia vinte e sete (27) de outu-

às dezesseis (16) horas,

rua do Comércio 5

alteração do

em
n.
dosartigo 5º

uma proposta

o do artigo 5º dos

tos de social.
portador,

direitos de

mesmas na sede

dias antes da

geral, ficando,

dentro do mesmo prazo, suspen.
sferências nomina-

interêsse
ações ao

vo-

três (3)
1 2

de ações

29 de setembro de
Brandalise, dire

1956.
Saul tor

(3584) | (8-3)

outubro do .0-
rente ano, às 14 horas, com a seguin-

Pág. 7

A. INDÚSTRIA
COMERCIO

OSCAR ZWICKER S,
E

Assembléia geral extraordirária

São co
daas

1.2
rem

nvidadec se nhores acionis-
A.

se reuni-
extraordi

sede em Trom-
6 Alto, mv Rio do Sul,

o de Santa Catarina, às 09 06
do dia 15 de outubro de 1956,
toma: conhecimento e deli-

berarem proposta da direio-
ria, na

para
geral

da sociedade,

seguinte
Ordem do dia

a) Aumento de capital da socieda-
de, com reavaliação do ativo imobi-
lizado, 00 de reservas 8
converção de créditos de acôrdo com.
a Lei n. 2.862, de 4 de setembro de

ação dos estatutos sociais
8 4 1social.

Trombudo Alto, 27 de00 de
1456.
Oscar
(3-2)

Zwicker, diretorpresidente:

0

187000 HEDLERK
Ss. A. 

Assembléia geral extraordinária
São convidados os senhores acionis-

tas da firma Inds. Tedoro Hedicr
S. A., para se reunirem em assembléia
geral extraordinária, na sede da so-
ciedade, em Ribeirão do Boi, Trom-

| budo Central, município de Rio do
Sul, neste Estado, às 9 (nove horas)
do dia 15 de outubro de 1956, para to-
marem conhecimento e deliberarem
sôbre a proposta da diretoria na se-

: guinte
Ordem do dia

a) Aumento do capital da socieda-
de com incorporação de reservas e
conversão de créditos, de acôrdo com
a Lei n. 2.862, de 4 de setembro de
1956.
b) Alteração dos estatutos sociais,

c) Assuntos de interêsse social.
Ribeirão do Bio, 1º de outubro de

1956.
(as.
(3-2)

ilegível), diretor-presiderte),
(8574)

-9

3018 8. 4
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO
Temos o prazer de convidar os se-

nhores acionistas para comparecerem

à assembléia geral extraordinária, que
será realizada na sede social desta
Companhia, a à rua Cel, Marco
Rovaris, n. 22, às 14 horas do dia 20
de outubro próximo, para deliberar
e tra sôbre a seguinte

Ordem do dia
1º — Discussão e votação do aumen-

to do capital social desta Companhia
2º Outros assuntos de inter:

geral.

Criciúma, 3 de cutubro de 1956,
Nelson Alexandrino e Almiro
inel, diretores.

Ce-

(3581)
—o

INDÚSTRIA TÊXTIL COMPANHIA
HERING

Assembléia geral extraordinária
São convidados os senhóres acionis-

Indústria Textil
a se reunirem em

extraordinária, que

outubro co
sede social,

1.790,

fim

tas da
Hering,
geral
no dia

horas, er
mann He 6

de Blumenau, à
seguinte

Companhia
assembléia
terá lugar

rente, às 16
à rua Her

nesta cidade
de “tratarem dz

Ordem do dia
- Aumento do capital social
Reforma varcial dos estatutos Blumer 1au, 4 de outubro

Felix Hering, diretor
de 
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IICA

Ata da assembléia geral de con

Aos

ano
sei

catorze
de

dias do m de ns
1.

10
Batista n
6105 40
cia” 4 -

fundador, 5r

arificando 8

bscritore: pediu

dirigente dos
É aclamado o próprio

to Faligatter
mindo n
1 501.

Iniciando trabalhos da

o sr. presidente declarou

era do conheci!

162 anunciado na

larmente feita. a

côpo deliberar sôbre a

sociedade, els que o

fóra subscrito integralmente

a seguir. o sr. presidente a
recibo depósito da
capital social, da lista

dos estatutos sociais

dos os subscritore

encontravam
80 408 para

Terminada 4 108

cumentos, o sr. presidente pôs

mos, em discussão e, como r

quisesse er uso da palavra,

meteu votáção,

novecentos e
horas

149, n

cap
0 dele

de

nalí

Fo

todos

social
Emprêsa J

Helmut Ernesto

1 16886 6866
trabalhos da

que, agradecendo
presidência, convid

4 5666 4
os ass

convocação
reunião tinh

capital soc

lei
do décima

de
85105

documentos é

se sóbre a mesa, à
presentes, seu

-56 rua

que,
10 4 todos, conforme

fundação

parte

verificando-se

JORNA-

50

2650 do

160e
Abdo
subs-

A Notí-
0

atter,

38

tic:

111

os su-
140 0

assembléia.
Helmut Ernes-

e 1-
a mim,

reunião.
embléia,

como

regu-
por

da

cial 1

Determina,
tura do

do

818561 e

por to-
ses que

à. dispo-
exame.

referidos 0-

os mes-
16
os sub-

sua
aprovação por todos os presentes. Apro-

vados os estatutos sociais,

sr. presidente definitivamente
tuida a "A Notícia” S, A.

declara o

consti-
— Emprêsa

Jornalística, e solicita aos presentes due

se forneçam. das cédulas para à
dos primeiros diretores e

conselho fiscal,

vino Doerlitz e Ademar Grahl

crutinadores., Realizada a eleição
rados os votos declara o sr.

eleitos os srs. dr. Ernani de

Santa Ritta, diretor-presidente;

Gonçalves da Luz, direcor-sup

dente; Max Pruner,

Werner Frederico Manteufel,

tesoureiro; todos

miciliados e

srs.
resident nesta

membros

designando 05 sIS.

pera es-

brasileiros natos,

Helmut Ernesto Fallgatier,

dieição
do

Er-

e apu-
presidente

Abreu

Eugênio

erinten-

diretor-gerente e

diretor-
do-

cidade;

Eu-
gênio Schmidt e Germano Leonardo Mei-

nert, todos60

tes nesta cidade,
conseiho fiscal; e

gusto Frederico Stein,

de Silva Medeiros e

Arins, todos brasileiros,

ta cidade, membros suplentes

mo conselho. Declara 8 seguir

presidente que os presentes

1 sôbre

muneração da

cal eleitos. Levanta-se O

Doubrawa e propõe que
salário global de 8

mil cruzeiros) mensais para
na quem caberá determinar
cará à cada um
em Cr$ 400,00 (quatrocentos

n remuneração anual de cada

efetivo do conselho fiscal.

52

08 praticados e contas
108 fundadores, 4

to 1. Eugênio Schmidt
mano Leonardo Meinert,

6
constantes

natos e

srs.
dr. Paul

Antônio

os
diretofla e conse

sr, E

4 1

a
aqua

seusdos

especi:
os tes à

das

aquisição dos

15 18

Darcy

123, fls. 100
da assembléia

tabelião
0 n.
no exame
npresentad
na matéria em não

submete-
sua

observações
ficando-se

De

aprovados «
dade. então,

11
105 e as contas

Helmv

Schmic

ga
Leonar

sts 11 Ernesto
1 Germano

fundadore
nto t 6

nert, na qualidade de
66 havendoada m
166 3180 o sr. 01466

0 necessário
concluida e

» pelo
desta Ata, que

651

do mes-

9.000,00

residen-

membros efetivos do

Germano Au-
lo João

Budal

nes-

o sr.
deveriam

honorários e a re-
fis-

dmundo
120 0

(nove

10

diretoria

nto to-
membros, e

cruzeiros)
membro

A seguir o
discussão
apresentadas

os

Ernes-

6

1
bens

as 0
no -

netidos
10
declara

havendo

ri-

apresentadas

da

relnicia- 

foi lida, aprovada e assina-
05 es, depois de

sembiéia geral
14

cerrada a «

presidente
embro 1956
Antônio Budal

; Werner

Arnhold;

3ornschein;
Gerh

21 Ludo
0 Hilário

Mário Eugênio

Franz Brand; Herbert Buerger

re Brietzigs —Phelipp Baumer
80 10 Ernesto

João Herbert Érico Colin;

Campos; Kurt Carlos Colin; Pedro

Fuuio Hings Colin; Rolf Colin; 0

45 40 0 0

61 Arno Wal nar Dóhler Júnior;

Alexander Carios Gerhard Dóhler; Her-

mes Fallgatt Wittich Freitag; Fer-

nando Fleischer; Benjamim

0 Frank; Ademar Grahl; Emílio

Kurt G Waldemar Arthur Grubba;

Leonhard Grógcl; Gustavo Adolfo Hel-

mut von Gehien; Marcos8 Ciros-

senbacher; Hermann Lourenço Heinzel-

mann; Bernardo Pedro Hoepíner;; João

Hansen Jur.; 1 0

to Jordan; Herbert Kanning;
Werner Kasemodel; Horst Otto

model; Jutta Kasemodel; Hermes

thard Luiz Kaesemodel; Mark Otto

Keller; Frederico Willy João Koerner;

Waldemar Koentopp; Affonso Fred. Le:
00 060 4 00 Kups-

Bruno Kupsch; Carlos Augusto Guli-
Iherme Kaasting; Georg Keller; Paul

Helmuth Keller; Arthur Carlos 8

Alvin0 2Eugênio Gonçal-
da Luz; João Vieira Lopes; Gret-

chen Edith Lepper; Otto Lepper Júnior;

Jac 8 021725 da

Luz; Werner Frederico6 6-

mano Leonardo Meinert; Jorge Mayer-

le; Peter Markus Masyerle; Arthur Me.
ter; Affonso Arthur Meister; Neison

Meister; Aldo Marquardt; Curt Alvino

0 26

42 2 Hans 01

Meyer; Eduardo Ernesto Meyer; Lothá-
rio Milke; Hans Augusto Meyer dr.

Paulo Joho da Silva Medeiros; Sonja

Manz; Júngen Beatus Neermann; Eduar-

do Ledoux de Oliveira; Nerval Pereira;

Cristina Petzold; Waldemar Carlos Ri-

chter; Werner Gustavo Richlin; Rolf

Larson; 00 Rechenberg; Eugênio

Schmid Anibale Stolf; Emilto Stock Jor.;

Joanes Carlos Fernando Schneider; Otto

Schlemm; Casimiro Silveira; Max René

80 Giinther Schmalz; Werner Schmal

Willy Schossland; Alfonso Schuetz

Arthur Guilherme . 85188

gando Schmidt; Germano
40 500 Leopoldo Stein;

Mário Schuetzier; Haraid Schmalz; Eu-

gênio 85 Heinz Schuiz; Wal-
fredo Strauhs; Marlene Hulda Strau-

hs; Fernando Tilp; Eugênio Paulo

Trinks Max Vogelsanger; Ar-

thur Vogelsanger; 6 Rodol-

Welter; Alíredo Weber; Erna

Werner Wiese; Arnoldo Wet-

Erwin Wetzel; Adolfo Wendel; So-

Dorothea von Zeska; Victor

Adalberto Koch; Ernani Lopes;
1 Helmut Ernesto

tter.

0 de
de

Artns; João Júlio
Otto Altmann;

Alberto

1
0
8

Busch!

Alt-

Ruth
0 Al-

ndo Conrado Bau-

Gerhard

Buschle;

Boehm;

Julius

Eleono-

Jorge

Dr
3056

ma
Érica
berto

1

Ber

1
40

0

0

Norberto

élio

William

Felin-
Konrad

Kase-

Got-

ch;

ves

Cru

1-

Augusto Fre-

Ernesto
Harry

Hardt;

Hans

Fall

SOCIAIS

MPRÉSA

DE “A NOTÍCIA

JORNALÍSTICA”

ESTATUTOS
Ss. A. —

CAPÍTULO 1
Nome, objeto e

Art
ícia A

mbém se

sede, duração
Sob a denominação de

Ne 5
que designará
A Notícia fica constituida

cledade anônima que re: pelos
sentes tutos e disposições legais

igentes no paí
Sociedade sede e fó-

E:

sais,
Joinville ado de

7. podendo abrir st agên-
onde e quando fôr jul-

diretoria  

afins e auxi-

Uares,

trias
151 1070 185-

gráfica m como & promoção
industriais,

esportivas,

de exp e
comerciais
objetivem,
boa

competições
culturais e
no

que
âmbito nacional,

divulgação das

Catarin:
coisas de

de nta

grafo único

ociedade
28

importará
maquinário

uso próprio
do trangeiro

papel do ramo, peças e
mesmo; Bb

metais para
Art. 40

para o mm
10114
Será indeterminado o

duração

pra-
0 de da Sociedade

CAPÍTULO 11
Capital social 6 2656

5 0

700.000,00
- 11 80será de

sete-

540

ordiná-

ominal de

cruzeiros)

(dois milhões e
mil

nhentas e
1zeiros), 6
quarenta)

nomirativas,

5.000,00

dido em

ações
rias,

08

do

(cinco mil cada

uma
Art.

nas
6º Cada

deliberações da
2 04 um

88614

vo-
to
ral.

ge-
ômente pessoa na-

cion
ni

lidade Drastieira
ta da Sociedade

Art. 10 — A
nistrada por uma diretoria
quatro

admi-

composta de
tleiros

129,

membros,

(Constituição Federal,

1 e 11), acionistas residentes no

país, sendo, diretor-presidente, um
divetor-superintendente, um diretor-te-
soureiro e um diretor-gerente.

10 A diretoria nomeará o
tor e o 86para os jornais e
tas editados pela Sociedade,
assumirão a responsabilidade

ridas publicações
diretor-presidente

0

bra natos
art. incisos

ou não.

um

at ai

revis-
quais
refe-

com o
4

0

e-

os
das

conjunto
da Sociedede.

recair em

ou

em
no-
da

pessoa estranha,
que esteja
da Lei

poderá
04

acionista ou
quadrada
prensa,

$ 2º — O mandato da
3 (três) anos.

5 230

gestão com 1

própria ou
849

á por

1677 em

não, desde en-
nas exigências de Im-

105

da diretor
(uma)

não.

10a sua
ação da Sociedade,

— A investidura no cargo far-se-
têrmo 180 de atas

das reuniões da diretoria.

$ 50 — A
fixada

no livro

remuneração dos diretores
pela assembléia

podendo
será geral que

alterada poste-

riormente, por uma outra assembléia.
Art. 8º — A diretoria tem todos os

poderes necessários para praticar os atos

administração da

inclusive de: comprar ou alie-
bens móveis, apólices ou qualquer

outros títulos dívida pública; cele-

brar contratos publicidade ou de
compra e União, Estados,

Municípios, autárquicas e Pa-
racstutais, particulares; des-

contar crédito qualquer
desistir, renunciar ou

ter sua

os elege ser

normais 6
dade,

nar

Socie-

os

da

de
venda com

Entidades

ou

a

com
títulos de
transigir,

em
banco;
acordar direitos; sob ortenta-

-
forem

enfim,

ção os jornais, rev mais

de quala
feitas pela ociedade, praticar,

todos os atos necessários ao bom anda-

mento e à arant dos interêsses da

Socledade

diretoria somente poderá
penhorar

contratar
.

8 6 empréstimos,
depois de assembléia

A nlienação titulo

do jornal
fe

embléia

propriedade A
mente po
0

le 6

de

estejam presentes pelo menos
11 social. e desde que se

favor da alienação acio-
1ústas que representem igualmente

lo menos dois terços do capital
3 Nenhum membro da

ria poderá dar avais, flanças ou
nar títulos de favor, sendo-lhe
entretanto, permitido

fianças
em nome da

dade prestar perante
zenda Pública em favor de pessoas

A toria
de

deliberações da d
pela maioria absoluta

 

 

membr cabendo ao diretor-pre-
sidente, além do 88081 0 4 de-
sempate.

59 reunir-se-á sem-
exigirem,

5115

pre que os rês ciais o

0 as

10

reuniões ser 1 pe-1
40-4 0 pelo0--

dente

Qualquer
quando em

46

0
viagem po

165

de
mesma

8 79

da

tratar
diretoria

de assun-
tos da Sociedade, ferá
despesas pas
pela

4
Intern

expodirá reguia-
mento serviços da
50
. 99

5
Repr:

fora

a) entar Sociedad em juí-

70 ou
blicos

dêle, perante os res pú-
estaduais ou municípais

dades autárquicas e
Convocar e

diretoria e as

Assinar
tendente as
dade.

326545
presidir

15561618

com o
cautelas e

b) reuniões
gerais.

diretor-superin-
ações

da

er

da Socie-

10 -

rintendente:
0 no diretor-supe-

a)
zo ou
blícos
pais,
tatais.

b) Executar e
posições,

Representar a Sociedade
perante poderes pú-
estaduais ou munici-
autárquic: 6 paraces-

em Juí-

fora dêle

federais,

entidades

os

fazer cumprir as dis-
legais aplicáveis à Sociedade,

ntes estatutos 6 4 165

pela diretoria e
gerais.

Assinar,

cautelas e

d) Assinar,

tesoureiro,

tomadas

bléias

6

pelas assem-

com o

ações

na

diretor-presidente,

da Sociedade.

ausência —do diretor-
com o diretor-gerente todos

os títulos de responsabilidade social,

inclusive aceites, saques, endossos de

letras de câmbio, notas promissórias, du-

pilcatas, cheques para retirada de di-

nheiro em Eancos, Caixas Econômicas

ou Repartições Públicas; escrituras pú-
blicas de compra e venda, hipoteca, pe-
nhor, etc., depois Aprovadas pela
assembléia geral, contratos de qualquer

natureza e procurações.
Art. 1 Compete

reiro:
a)

zo
blicos

pais,

tais.
6

as

de

-— no diretor-tesou-

Representar
fora dêle,
federais,

entidades

a Sociedade

perante os poderes pú-

estadunis ou-

autárquicas e paraesta-

em juí-

Dirigir a tesouraria e a escrita co-

mercial verificando diá-
riamente as suas operações, os lançamen+-

tos de caixa e os respectivos saldos.

Assinar, com o diretor-gerente,

sua fa ,. com o diretor-superinten-

dente, todos títulos ponsabili-

dade social, Inclusive aceites, saques e

endossos de letras de câmbio, notas pro-
missórias, duplicatas, cheques para re-

tiradas dinheiro em Bancos, Onlxas

Econômicas ou Repârtições Públicas, es-
crituras públicas de compra e
0 0 6.. 0 46 20-
5 pela assembléia geral, contratos
de qualquer natureza e procurações

d) Providenciar, Juntamente
diretor-gerente, o levantamento

ventário organização

anuais

rer

com

da Sociedade,

e,

os de mi

de

venda,

PCA,

com o
do in-

balançospara dos

e) 0
livros

cumentos

sponsabilidade

ercia a guarda d

comprobatórios lan
autorizados

24 0

responsabilidade

dos

amento
social

dos títulos

depois de vi-
tendente.

p
de

pelo diretor
Providenciar
6 48 e

devida à Sociedade

for, passando
quitação.

12 — Ao

sados supe
8 40 ao recebi-

mento qualquer quantia que
seja 1 ti-
tulo

seja 2
recibo .e don

que

devida

Art diretor-gerente com-

entar
dêle,

Sociedade em
perante poderes

municipais,

juí-
pú-

entída-
zo ou fora os
blicos, estaduais ou

autárquicas e paraestatais
Cuidar das obrigações do Sociedade

ciais, trabalhístas e
105 6 mes-

atinentes,

leis

1165 e dos exigências às

mas 
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c) Sugerir projetos medidas que 1 61 1 s de 658 466 —0

entender úteis e necessários para maior

|

zada 5 em 8 6 a 0 41 subscrito

expansão dos negócios sociais. ment 1

Organizar mapas e relatórios men- 60

de ações
— Capi-

4 60

do movimento come 1 da Socie-| gumas

Adquirir a matéria prima e o que
ssário ao funcionamento 0- 1 0

mal da Sociedade. relat

1) Conferir tôdas às faturas de for-| Ce junho de

necedores e entregá-las à tesouraria pa- Join . 4 8 6 000.00

ra os devidos lançamentos 1 11 45 Júlio 4 João Jú
Dinheiro

&) Assinar, com o diretor-tesoureiro, 2 w 3 1 1

e. na sua falta, com o diretor-superin- Arnhold; Alberto Borns

tendente, todos os títulos de responsa-

bilidade social, inclusíve aceite: sa-

ques e endossos de letras de

—

câmbio, 1 100

0 0615 duplicatas cheques aulo Hilário Buschie;

para retiradas de dinheiro em Bancos, ênio Boebm; Bruno

Caixas Econômicas ou Repartições Pú-| YTAnzZ & Herbert

blícas; escrituras públicas de compra e x

venda, hipoteca, penhor, etc., depois de ki; Alíredo Er)

aprovados pela assembléia geral, con-

|

Joso Herbert Érico Colin;

tratos de qualquer natureza 6 procura-

|

Campos; Kurt Carlos C
ções. Paulo5 0

Art. 13 - 5615-1 03656 00
00 0-6550- 6 mo Wa

bstituido pelo diretor-sSuperintendente,

éste pelo diretor-tesoureiro, êste pelo 5 1 3

40-. à quem aquele tam-

|

nando

—

Fieiszcher; 3enjamim William

bém substituirá. Em caso de v ob-

|

Kuno Frar Ademar 6 3 2
6-8-4 o mesmo, até a realização| Kurt 8 Waldemar Arthur Grubb

da primeira assemblé ral, que pro-F Peonhard Grógel; Gustavo Adolf

definitivamente a vaga, pelo tem- |09 708 Gehilen; Marcos Gust
para completar-se o man- |Senbacher; Hermann Lourenço Helnzel

mann; E 10 60 0 João

CAPÍTULO IV Hansen .19 0
Conselho fiscal to Jordan; Herbert Kanning,

Art. 14 — O conselho fiscal será com-| Werner + model; 0

posto de três menibros efetivos e três| model; Jutta Kasemodel; E

suplentes. acionistas ou não, restdentes thard Luiz Kaesemodel; Markus

—

Otto

no país, eleitos anualmente pela as- Keller; Fr 10 Willy João 06

1 geral ordinária, podendo ser

|

Waldemar entopp; Affonso Fred, Leo-

reeleitos do Koehntopp; Hans Ottomar Kups-

Art. 15 — Competem so conselho fis-| ch; Bruno Kupsch; Carios 80 Gui-

cal ns atribuições determinadas —em

|

lherme Kaasting; Geor ceiler; —Paul

1el. Helmuth Keller; Arthur 5 Klug;

Art. 16 — Os honorários 40 - 4Júlio Kanning; Eugênio Gonçal-

bros do conselho fiscal serão fixados ves da Luz; João Vieira Lopes; Gret-

anuaimente, pdia assembléia geral or- 1 16Otto60

dinária. Jacy Cruz Lima; Norvaldo Gonçalves da
CAPÍTULO V Luz; Werner Frederico Manteufel; Ger-

Assembléias gerais mano Leonardo Meinert; Jorge Mayer-

Art. 17 — As assembléias gerais, que

|

1 eter Markus Mayerie rthur Meis-

terão as atribuições que lhes são con-| ter; Affonso Arthur Meister; Nelson

feridas, por lei, observarão os preceitos| Meister; Aldo Marquardt; Curt Alvino Eugênio Boehm — Bra- Dinheiro — Leonhard Grôgel;

desta no que concerne à sua convoca-| Mcnich; Fei Muschellack; Gertrud ro Engenheiro — Jo- 38 - 60 Adolfo Helmut von

ção e funcionamento, e serão consti-| Frieda Manz; Hans 40 Henriqu — 2 — 10.000,00 — 1.000,00 —

|

Genlen - 82840

5 0 25 cujo compare- er; Eduardo Ernesto 2 0 6 60 206 Casado — Industrial — Joinville

cimento estiver registrado no livro del rio Milke; Hans Augusto Meyer; dr Bruno Julius Franz Brand —

|

— 15.000,00 — 1.500,00 — Dinheiro

presença de nclonistas. Paulo João da Sliva Medeiros; Sonja, Bras 5240 11 1 Gustavo Adolfo Helmut von Ger

Art. 18 — As assembléias gerais serão] Manz; Júngen Beatus Neermann; Edua Joinville 10.000,00

presididas pelo diretor-presidente acio-l do Ledoux de Oliveira;
nista designado pelo presidente, e quef 00

se encarregará da redação da ata
CAPÍTULO VI Lo

Exercício social, balanco e distribuição

de lucros

Aft. 19 — O exercício social termi-
naréá sempre em 30 de junho de cada

ano.
Art. 20 — No fim de cada exercício

proceder-se-á ao balanço geral, para ve-

5.000,00 1
121

1 Júnior

Industrial

Joinville — 500,00
nheiro Arno Walderm 816

105 6
Casado —Industri
5.000,00 — 500,00

6 1 2 6

Hermes Faligatter

Estudante — Joinville

10.000,00 — Dir

Hermes Fal ter

31 — Wittich Freitag — Brasileira

sado Industrial — Joinvilie —

— 11.000,00 - Dinheiro

Freitegs;
10.00 - 1.500,00 — Fernardo Fleischer - Brastlei-

Amando Conrado Baru- 8 - Casado - 5 — Joinvilie

11 — 55.000,00 — 5.500,00 — Dinheiro

4 Brasileira - Fernando Fleischer;

ário - Joinville 3 - 31 Kuno Frank

1.50005 — 01 - 8- Casado — Comerciário

6 Baechthold; — Joinville 5 — 25.000,00 — 2.500,00

364 0- Brasileira — |— Dinheiro — Benjamim William2

10 — Estudante — Joinville — |Frank;

10.000,00 — 10.000,00 — Dinheiro 34 — Ademar Grahl — Brasileira —

m. filho menor 111 solte: — Contabilista -0

— Ludovico Balthazar Buschie — 5.000,00 — 500,00 — Dinheiro

3252 - .0 09
- 0— 2 - 10 000.6 — 1.000,00 35 —9 Kurt Gern — Brasiicira

—0 — Ludovico Balthazar Bus-

|

— * to — Comerciário — Joinvilie —

eh 4 — 20.000,00 — 2.000,00 — Dinheiro —

11 -00 Buschie 1 Emílio Kurt Gern;

sileira — Casado — Comerciário — 36 — Waldemar Arthur Grubba =

2 - 10.000,00 — 1.000,co - Brasileira — Casado — Industrial —
— Paulo Hilário Buschie; Joinville — 1 — 5.000,00 — 500,00 —
00 — Brasileira |Dinheiro — Waldemar Arthur Grubba;

sado — Come: rio — Joinville — 87 — Leonhard Grógel — Brasileira

5.000,00 — 500.00 -— Dinheiro — |decl. — Casado — Engenheiro ara -

1 - 2 - 10.000,00 — 1.009,00

 
— 1.000,00 — 39 — Marcos Gustavo Grossenbac

no Julius Franz Brand;y — Brasileira — Solteiro — Estudante —
— Brasileira Joinville — 1 — 5.00000 — 500,00
Joinville — Dinheiro — Marcos Gustavo Grosse

Dinheiro — Her- |bacher;

Nerval Pereira;

Waldemar Carlos Ri-

chter; Werner Gustavo Richlin;

on; Rudolfo Rechenber
Schmidt; Anibale Stolf; Emílio 40 — Hermann Lourenço Helnzeimann

Joanes Carlos05
3 - 3 2 — 820 - 6.060

doméstica Jo- |— Joinville — 2 — 10.000,00 — 1.000,00
— 4 — 2.000,00 — Dinheiro — Hermann Lourenço Hein-

land;

—

Alfonso Schuetzier;| Dinheiro 61

66 5114  1- 80 0

rificação dos lucros ou prejuizos 54. 1640 0 -6 1 2 ras! — Casado — Farmacêutico —

$ 10 — Dos lucros verificados em ca- 16 2 Dinheiro 2 10.000.00 - 1.00000 -

da balanço geral anual ão deduzidas 1 616

-00 06

1 3 Schulze; Heinz Wal 1 — João Han n — Brasileira

98 688 22106188 8 6 4 8 140 1
a) A percentagem de 5% (cinco por 6 1 810 8 10 9 0 1 E 11

cento) para a constituição do fundo def rrinks: ii à 19.980 1 1 18 0.00 4.500,50 Dinheiro

reserva legal, atê que 00 2 0 SETA 2 Menor 1681 00117 6 en.5

20% (vinte por cento) do capital SO. 861548 2 V ; Rodol- 9 10 7 3 10 0

cial. - 667 2 66 E sado — d 5 0 te Joinville

b) As quotas razoáveis pro- 1 1 5 7 1 - 1 6 5 - 01.1 1 5.000,0c — Dinheiro

visões permitidas em lei EWin el; Adol Wendel; 1 1 0 5 0 1400

O saldo ficará a disposição da assem- 85080 01 2058 16 ; Ada 1 5 Herbert Colin 44 Fell Jordre Brasileira

bléia geral que, por proposta da direto- Sd ni ; 8 5 35 sad iustrial asaos - 00 - 0 7

ria e parecer do conselho fiscal, fixar 6186 1 -1 01 210.000,00 10 — 3.500,00 — Dinheiro —

os dividendos, as gratificaçõe
buir e à percentagem para a constituição 911 45 66 - Brasil

de um fundo de reserva pec 1 DE SUBSCRIÇÃO 2 À 2 se - 3 ic - Eletric a - Joinville

8 20 — 1668 1 - 0465650 0 6 2060 ira ivo 1 5.000,00 — 500,00 — Dinheiro

08 6 08 0 660 0404 4 Notícia S

5 650 5

80656812 invilie

n; Roberto Leo:

co) anos, reverterão, findo é 3 A. — Emprêsa Jornalística” Joinville

benefício da Sociedade = nta Catarina —

CAPÍTULO VII de CrS 2.700.000,00 (dois milhões e se

Disposições transitórias centos mil cruzeiros, dividido em

emode!
tador Jo-

1.000,00

2
6

Art. 21 — O capital soc prá 1 ro (quinhentas e quarenta) acões ordinárias s Colin Kasemodel

—

Brastlel-

lizado em dinheiro de contado, pela s nominativas, do valor nominal de 3 00

80 05 5 .000.00 060 mil cru a 7 800

a) 10% (dez por cento) no ata uma 0 10.000.00

10
0 05

Contador 06 —
1.000,50 Dinheiro
0 

b) o restante em 17 (dezessete) pre: Número de ordem — Nome 40 5566

ções mensais, iguais e J vacionalídade — Estado civil

Kasemodel  Pro- 1 1 0 1 3 Solteira — Prendas doméstica 
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emodel

Hermes Gotthard
1 ro Ca

u

Luiz Kae

ado

55.000,50

60

5 0
10 14
165.000,00

Otto
w
Casado

10.0
2 Keller

060 00 0

01
1 5.000.00

Dinheiro —0 11 00

0

Waldemar Koentopp Brasi-
35240 2061 Join-

00.69 —
00

Affonso Fred, 000 0

Brasileira — Casado

Joinville — 2 10.000,00 —

Dinheiro Affonso Fred

1900 00
54 —8 00

511 Casado — Industrial

yile — 3 000,00 — 1.500.

nheiro Kupsch:
55 Brasileira

Joinville

Dinheiro

Dinheiro

53 —

topp
trutor —
1.60020 —

demar

Cons-

H

=— Bruno

decl. Indus

— 20.0000 —

Bruno Ku h;

Carlos Augusto Gu!
Brasileira

Industrial

10.000,co — 1.000,00 — Dinheiro

105 Augueto Guilherme Kasting;

57 — Georg Keiler — Brasileira

lizado — Casado — Engenheiro

— Joinville — 7 — 35.00 2

— Dinheiro George Keller;

— Paul Helmuth K Brast-

0 - Casado — Enge-

10 Arquit 0 — 3

15.000,00 — 1.:500,c0 — Dinheiro — Paul

Heimuth Keller;

so Arthur Carlos

— Casado

18 00

8 —
1

2.000,00 —

- her
naturalizado

0

natura-
arquit,
3.500,00

er

Brasileira

- Joinville

Dinheiro

Kug —
Comerciário

.000.03 500,00

Arthur Carios Klug;

60 Alvin Júlio1
8 - Casado Alfaiate 0

1 - 5.000,00 500,00 — Dinheiro

Alvin Júlio Kaning;

61 Eugênio Gonçalves da Luz

Brasileira — Casado Comerclário

6 — 3 15.000,00 1.500,50

Dinheiro — Eugênio Gonçalves da

João Vieira Lopes
— Industrial

5.000,00 — 500,00

João Vieira Lope
63 Gretchen

1 - Viúva

0 — 2

Brasileira

Jolnvi!le

Dinheiro

— 41Lepper — Bra-
Prendas doméstica

10.000,00 — 1.000,00 —
Dinheiro 8 41

64 — Otto Lepper Júnior — Brasi-

leira Casado Industrial — Joinvil-

le 25.000,00 . 500,00 1-

0 - 0 10Júnior;
Jacy Cruz Lima — Br

33210

—  20.000.00

— Jacy C

sileira —
Francisco

100.00 — Di-

Norvaldo s da Luz —

do 00 —
5.000,00 —

Brasileira — CO

vílle — 1 —
Dinheiro - 08

Luz;

67 rner

Brasileira
0 3 ="

— Dinheiro
teufel;

300.00
Gonçalives da

Manteufel —

Contador
500,00

Man-

1

04
German Leonardo

Casado
109.000,00

Rno L

10.000,00

cl.
8

0

5.000,00 500,00  

Bra-

Montch;

Heinz Musch

Gertrud

- Casada —

— Joinville — 2 109.000.0653

--0 4 Frie
78 - Hans014 8

Brasi Casado Industrial

8 — 40,000,co 4.000,00 —

Hans 0

1.000,00
Manz;

Dinh

Meyer;

Henrique

ardo Ernesto Me: Brasi-

Indust

—4.000,00 —
Eduardo 1esto Meyer;

Lothário Milke - Bra:

-- Contab! a 0

000.00 Dinheiro

00 1

81 — Hans Augusto

leira — Cn o — 0 Join-

ville — 4 — 20.000,00 — 2.000,00 — Di-

0 — Hans Augusto Meyer;

82 — Dr, 410 30 da Sliva Me-

deiros — BEBrasiicira Casado — Advo-

0 - 6 - 10.000,00

1.000,00 Dinheiro Paulo Jofio

va Medeiro:

-- Sonja Manz — Bra

Prendas doméstica —

5.000,00 — 5.600,00 —

Manz;

sen Beatus Neermann —

Casado

40.000,00

0.00

Brasl-

12 - Sol-

2

Dinheiro

— 8912
84 — J

stleira
Bra-

Join-

Di-

sado — Comerciário —

vílle — 1 5.000,00 — 500

0 — Júrgen5

85 — Eduardo Ledoux de Oliveira —

Brasileira Casado — Comerciário

Joinville 5.000,00 500,00 —

Dinheiro — Eduardo Ledoux de Oli-

er

Pereir

afo

500,00

Brastleira
Casado 6

- 5.00900

21 Pereira;

14 0

Prendas dorm

20.000,00 —
ina Pet

Dinhelto

rutor
10.009,00 1.000,00 —
3 Carlos Richter;

Gustavo Richlin
Economista

Dinheiro

89 -
Brasileira
Joinville -
Dinheiro

90

solteiro —
000,00 — 1.500,00

Werner Gu Richlin;

Rolf Larson — Erasileira — Ca-

— Com 1 — 1

Dinheiro — Rolf

vo

0
200,00 —500.00

Rechenberg — Brasiici-

Bancário — Joinville

0 -

Rudolfo

Casado

E - 5.090,00
Rudolf Recl

32 Eugênio

500.00
6
4

0
6

1
21 .000.09

Brasileira

Joiny
000.00 2.000,
e Stolf
Emilio

rnando
Ind

0.000,00 3.000,
Carlos rnando

 

 

Brasile.

016
Dinheiro

Brasileira

Joinville
500,00 Dinheiro

schmaiz Brasileira

Joinvilie
— Dinheiro

812
Sec -

industrial —
500,50

rner
1 Brasileira
Casado

1 5-000,00

Willy Schossland;
Alfonso

Casado
1 — 5.000,00
Aifonso

Arth

0 —
Dinheiro

Brasi-

Schuetzler;

Siedsch-

nercia-

1530 — 500,00
Guilherme A.

3rastleira
Joinville 1

Dinheiro Arthur

Schmidt

trial ——

10.000,00 1.000,00
08

= Germa

8

6 —
00.00

— Brasileira

0
Dinheiro

328840

no
Brasileira —

Joinville —

Dinheiro

Frederico Stein;

— Roberto Leopoldo Stein — Bra-

— Casado — Comerciário -— Jo-

11 55.000,00 — 5.50020

— Roberto Leopoldo Stein;

105 Bras:

Comerciário 0

5.090,00 — 500,co - 00
Schuetzler;

Harald Schmalz

Casado Contador — Joinville —

2 - 10.000,00, — 1.000,00 — 0

7 28

109 Eugênio Schulze

Casado — Operário
- 5.000,00 500.00

gênio Schulze;

110 - E z Schulz —

do — Industrial

— 10.000,00 1.000,00 —

Heinz Sc 2

111 —0 5— E:

Solteiro Comerciário —

1 — 5.000,00 — 500.00
Waifredo Strauhs;

112 — Marlene Hulda Strauhs — Bra-

Solteira Prendas domés-

Joinville — 1 — 5.000,00 — -

0 -68

Augusto Frederico
do — Comer-

50.000,00

Germano Au-

to
106

0

108 2512

== — Brasileira

Joinville — 1

- Dinheiro — Eu-

Brasileira

Joinville —

Dinheiro

sileira
Joinville

Dinheiro

sileira —

5.000,00

Strauhs;

113 — — Brastleira

Joinville

Dinheiro

Fernando Tilp
Casado — Comerciário —

1 .000,00 — 300,00 —
0T 3

114

162 a - 6110
000.62 500.00
0

Max 082

10 — 5

0 4 000,00 — 2.000,00

Ernesto Max Vogel

116 Arthur Vogel

10 Paulo Trinks — Brasi-

30-

- Dinhel-

to

Anger —

Casado strial —

1— 0 500.20

Brasi-

Joinvil-

Dinheiro

Arthur

117

868.

Harry Ve: — Brasileira

Joinville —

810

000

Comerciário 0
000.00 0.00 Dinheiro

10

119

ado

Weiter;
Weber
4 -

500,00
Weber

domé

redo

Alfredo Weber;

Br

5.000,00 —
Erna
Prenda

10.000,00 000.00
1
1 2 Bras

1
1

 

000.60 Dinheiro —

astleira

6

1.500,00 Dirheiro
Wetzel
Erwin We

Industrial

1.000,00

zel

sado —

— 10.000,00

Erwin 2
124 — Adoifo

do —
Wendel —

Industrial

5.000,00 — 500,00;
125 Sophia Dorothes von Zeska —

Brasileira — da Prendas domés-

tica — Joinvilie — 4 — 20.000,00 —

2.00000 — Sophia Doro-
Zes

Brasileira

Joinville —

6

8 0 3

126 — 04

Casado Comerciário

2 — 10.000,00

Victor Hardt;

127 — Adalberto Koch

— Casado — Comerciário —

2 10.000,00 1.000,00

Adalberto Koch;

128 Ernani 10—
Casado — Comerciário

— 20.000,00 - 2.000,00

Ernant Lopes;

129 Hans Schneider

le — Solteiro —

Invílle — 7 35.000,00 3.500,00

1 2 80.1

130 -10
Brasileira Casado Comerciário

Joinville 46 - 230.000,00 — 23.09000

Dinheiro Helmut Ernesto Falftat-
ter.

Tot: 540

319.500,00.

Jolinyiile, 4 de setembro de 12956.

Helmut 2 fundador.

Eugênio Schmidt, fundador.

Germano Leonardo Meinert,

Brasileira —

Joinville —

1.000,00 — Dinheiro

— Brasileira

Joinvítie —
Dinheiro —

4

0

0

-4

30. —

Comerciário

Brasi-

Jo-

2.700.000,00

funda-

verdadeiras as firmas su-

pra de Heimut Faligatter, Eugênio Scb-
midt e Germneno Leonardo Melnert,

que dou fé,

Em test. J. A. R.; da verdade,

Joinville, 26 de setembro de 1956.

O tabelião: João Antônio Rodrigues.
Regs, sob n. 17.607, a fis. do livro

10 40 2500 62 0-
cio, por despacho da Junta, em sessão

de hoje. Pagou na 1º via Cr$ 101,50 de

selos federais e Cr$ 18,50 estaduais por

estampilhas.

Secretaria

de Santa

27 de

ão

n.

da Junta Comercial

Catarina, em Florianópolis,

setembro de 1956.

O secretário: Eduardo Nicolich.
A primeira vila é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Co-

mercial do Estado, em Florianópolis, 2'
de setembro de 1956.

Eduardo Nicolich,

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

SANTA CATARINA

de

secretário

DE

Certifico

sr.
em virtude do despacho do

presidente Junta Comercial, exa-

rado no requerimento sob número dois
mil0 6 60 é um
(2.551), datado de vinte e seis (26) de
setembro do oorrente ano, do senhor

Eloy Struve, residente nesta Capital, que

documentos arquivados nesta Jun-
Comercial do Estado, consta os atos

-« constituição da firma “A Notícia S.

Empréê Jornalística”, com sede
Jo neste Estado,

11 2.700.000.00
60 1 cruzeiros).

número dezessete mit

(17.607), em sessão a

de setembro do 10 de

da

dos

ta

de te,

(dois

re-
seis-

novecentos citicocnta e 5
1 1 ata da nm
0 bh)

Cc) estatutos
Emprésa Jornaliísti-

a de subscrição com seus no-
onalidade, estado civil,

dência, número de ações,

to, capital integralizado,

:) talão número qua-
(471) da Co-

em Join-

is
da qual cons

de

action da

for-

um 
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Crs 16.200,00

proventente do

0685 6 8

Recibo passado pelo contador e
Banco Agrícola Mercantil

— Agência de Joinville, na importância

de Cr$ 319.500,00 (trezentos e dez

mi! e quinhentos cruzeiros) refe
1 décima parte do capital integral!

em dinheiro. Os atos constitutivos da

referida firma “A Notícia S. A. — Em-

68 Jornalística”, foram arquivados

de acôrdo com o artigo cincoenta e qua-

tro (54) do decreto-lei número dois mil

seiscentos e vinte seté (2.627) de vinte

e seis (26) de setembro de mil novecen-

tos e quarenta (1940). É o que há com

relação ao pedido do suplicante, pelo

que, eu, Eduardo Nicolích, secretário da

Junta Comercial do Estado, mande! da-

tilografar a presente certidão, que cou-

feri, subscrev! e assino sos vinte e sete

(27) dias do mês de setembro 40 880

de mil novecentos e cincoenta € seis

(1956).

Sccretaria da Junta Comercial do Es-

tado de Santa Catarina, em Florianó-

27 de setembro de 1956.

Eduardo Nicolich, secretário.
(3488)

4 2605
2.700.000,00

te do

ente
ado

pulis,

0

1085. A.

Convocação de assembléia geral extra-

ordinária

Pelo presente aviso, ficam convidados

5 senhores acionistas à comparecerem

a assembléia geral extraordinária, a rea-

lizar-se do dir 24 de outubro, às 10 ho-

ras na sede social desta sociedade, afim

de deliberarem sôbre a seguinte

. Ordem do dia

1º)

29

Aumento do capital social.
Reforma dos estatutos.

39 Assuntos de interêsse social.

Rio do Sul, 22 de setembro de 1956.

Roberto Konder Bornhausen, diretor-

gerente.
(3-1) (3597)

0

CERVEJARIA CATARINENSE S. A.

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

Convovamos os srs, acionistas a se

reunirem em assembléia geral extra-

crdinária, no dia 20 (vinte) do cor-

rente, às 9 (nove) horas, na sede des-

ta Companhia, à rua 15 de Novem-

bro n. 1.383/1.445, nesta cidade, que

terá por fim deliberar sôbre o au-

mento do capital social inclusive nos

têrmos da Lei n, 2.862 de 4 de setem-

bro de 1956, e sôbre outras medidas

necessárias a complementação dêste

sumento, conforme proposta da dire-

toria já com parecer favorável do

conselho fiscal.
Joinville, 5 de outubro de 1956.
(aa) Werner Metz, diretor-presi-

dente.
Nestor Hintz, diretor.
1 (3588)

0

EVANGÉLICA LU-
TERANA DA “PAZ”

Extrato dos estatutos

Comunidade
da “Paz”.
Localidade de Bela

do município 42 Tbi-

Denominação:
ica Luterana

60
0

Evan-

Prazo de
minado.
Do fim: Propagar e conservar

doutrina evangélica luterana.

06por uma

diretoria composta de um presider

um vice-presidente, um secretário,

um tesoureiro, dois revisores de caixa

e o pastor em ercício.

Da representação: Exercida ativa e

passivamente, judicial e extra judi-

cialmente pelo presidente, secretário
e o tesoureiro em conjunto.
Responsabilidade subsidiária
00
Reforma dos Estatutos: São 60-

máveis em assembléia "geral extra-

2 0 maioria de votos os

artigos 1, 5, 6, 7, 8. Os demais artigos

são irreformáveis. A votação da re-
forma. todavia, deverá ser confirmada

em uma segunda assembléia geral

extraordinária para cefinitiva —acei-

tação.
Condições de extinção: A extin

se justificará quando a comunicação
não mais preencher suas finalidades,
cabendo esta resolução a uma assem-

bléia geral extraordinária, por maio-

ris de votos
Destino do patrimônio: $ 1º: No

caso de cisão na comunidade, fica
o patrimônio pertencendo à parte
que permanecer fiel ao Sínodo Ev
Lut. do Brasil e à estes Estatutos.

£ 2º No caso de dissolução cu ex-
tinção passará o patrimônio integral-
mente para o Sínodo Ev. Lut. do
Brasil, o qual, ficará instituido de to-

dos os poderes para efetivar a trans-

ferência de posse.
Ibirama, 11 de setembro de
(a) Edgar Krick, brasileiro, ca

sado, sacerdote, residente em Presi-
dente Getúlio, Santa Catarina.
Reconheço verdadeira a firma su-

pra de Edgar Krick, do que dou fé.
Eu test. LK. da verdade,
Ibirama, ém14 de setembro de 1956.
Ingrid Koffke, tabelião.

duração: Tempo indeter-

dos

1956.

(3564)

15 AUTO COMERCIAL

TADORA S. A.

IMPOR-

Assembléia geral extraordinária

São convidados

para se reunirem

us senhores acionistas
em assembléia geral

extraordinária, em nossa sede social, sita
à rua 7 de Setembro, no dia 25 de outu-
bro de 1956, às 15 horas, pare delibera-

rem sóbre a seguinte
Ordem do

1 — Alteração sociais.
11 — Aumento de capital e atos corre-

latos.

Blumenau,
Jan Willen

sidente.
(3-1)

dia

dos estatutos

20 de setembro
van de Mecnre,

de 1956.

diretor-pre-

(3601)

COMÉRCIO E INDUSTRIA H. JORDAN DUSTRIAS VOLLES S. A.

Assembléia10

São convidados os srs.
cesfã sociedade para a assembléia
geral extraordinária, a realiz
dia 22 de outubro de 1956, com iní-
cio às 17 horas, na sede social desta

sociedade,
seguinte:

para deliberarem sôbre a

Ordem dodia

192
oo -

3º — Assuntos de6 01

Blumenau, 27 de setembro de 1956

Martin Volles, diretor-gerente.
B—D (3595)

 
acionistas

Assembléia geral extraord

1º CONVOCAÇ

São convidados os srs. acionistas
H. Jordan

a assembléia geral extraordinária à

realizar-se

10

da
“Comércio e Indústria 1
pa

no dia 26 de outubro de 1955,
al

seguinte
do
capit

às horas, na sede

sôbre

Ordem
Aumento do

0 408 5

soc afim de de-

em

39 sunt

Joinville, 2

otto

de interêsse

de 15

cdiretor-
de

Sobrinho,
outubro

Jordan

Jordan, diretor-comerceial

3602)

     

STANDARDESSO DO BRASIL INC

18
0

08
STANDARD DO BF

aixo-assinado, G e A
10 da Esso Standard do Bre-

pre 110 4 0
a: m duplicatas em

» da Compa nte de ven-

produtos,

8, prover
fornecimento

Diret 3

Johnson

B. Wilson

ou equi-

pamentos, os
Presid

seguintes
w

HE.
Diretor 44
6 Barbosa

Diretor

Dtretor
- 0. 8. de Araújo,

— H. D. Galloway

ertífico mais
desta

que o

Companhia está
ice-Presidente

de-

duplicatas, e

dessa delegação, foram

m duplicatas em no-

Esso Standard do Brasil Inc.,

seguinies

autorizado à

o poder de 21
virtude

da os
empregados:

Escritório Central
Tesoureiro e Con

Welfson

ub-Tesoureiro — F. M. Carvalho.
Contador Chefe — Paul A. Spaugh.
Sub-Contador — F. L. G. Pereira.
Sub-Contador — Phactvel V. Rêgo.
Sub-Contador — Elie Laurencel.

do Rio de

lador ——

Janeiro

0

10
6-

entes auto am
em 10 de julho de 1 e revo-

gam tódas cquaisquer autorizações an-
02 O
Rio de

mesmo
30

fim

Janeiro, de julho de 1956

de Andrade — Sub-

no despacho do se-

nhor ado na petição proto-
16 de 8 de 19

que a presen
061

4

cola: o, em

sob 0 n. 31.242 tífico
cóp fot 105

mento arquivado
pacho de 3 agósto de 1

Divisão do R
23 de agósto de
Confe 116
Visto:

Luiz

1 extraída 0

9 0 . 9.523 por

de

stro
19856.

rível.

de Comércio,

(a)

(a) Fernandes

fe do Arquivo.

da Silva — Che-

(3558)

o-

COMPANHIA LAMINADORA
CATARINENSE 

Região Norte

Gerente da Região — J. R.

Sub-Gerente da Região -

Freire

Chefe

Farias.

Sub-Chefe de Escritório

Andrade Falcão,

Região Central

Gerente do Reglão —

Egeler.

Sub-Garente da9 —

Jacques de Souza e, Silva.

Chefe de Escritório — João P.

de Oliveira.

Sub-Chefe de Escritório

de Souza Lima.

Região Sul

Gerente da Região — R. J. Owen.

Sub-Gerente da Região — F. R. Hall.

Chefe de Escritório — O. Godoy.

Sub-Chefe de Escritório A.

caretti.
00 10 4a autorização

para êsses0 201duplica-
8 em nome da Companhia está sujeita

às seguintes limitações e condições:

1. O aceite de duplicatas

nas sedes das

O. Connell.

— Mário M.

de Escritório — S Landim de

Clarke Raymonte

Antonio

-

ra
— Octavio Luiz

Mas-

sim,

deverá ser

Re-.

e na Matriz

As duplicatas só deverão ser aceitas

0 106815 4 produtos uu ma-

e equipamentos
O ncelte sômente será assinado de-

2 de preenchidas tódas as formalida-

dar determinadas para aprovação de fa-

turas dos fornecedores, a saber:

A) assihatura da pe:

suprimen certificando
retas as quantid
material;

b)

a que recebeu os
estarem cor-

es e boas condições do

Aprovação

606
00

do Superintendente —do

de Encarregado do Con-

tróle'! Interno, ouanto à correção de pre-

ços. cálculos,
prazos

4. 0 26 5

condições, importâncias e

fará com vina única as-

tura de qualquer das pessoa
zadas. Como em geral

01-

as as

usuais diferem nos nomes dos funcio!

rios que 8 ler
1114

0

16
Companhta, no  

transfe pod:
sob quaisquer condiçõe:

INDÚSTRIA E COMÉCIO DE
MADEIRA

Assembléia geral extraordinária

Pelo presente, ficam convidados os
senhores/ acionistas cesta Companhia,
para a assembléia geral extraordiná
ria a realizar-se às 17 horas do dia
25 de outubro do corrente ano, na se-
de social à rua Conselheiro Mafra n
1296 nesta capital, afim de delibera-
rem sôbre a seguinte:

Orãem 290 42
1º — Aumento co capital social;
2º — Alteração dos estatutos —da

sociedade;
3º — Assunto de interêsse social.
Florianópolis, 5 de —outubro de

1956.
Luiz Battistotti, diretor-presidente.

(3—1 (3590)

-0

C. RAMOS S. A. COMÉRCIO E

AGÊNCIAS

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores —acio-

nistas para a assembléia geral extra-

ordinária que se realizará na sede so-

cial cesta sociedade à rua Cel. Pedro

Demoro, 1.466, no dia 20 de outubro

de 1956 às 16 horas para delibera-

rem sô” a seguinte:
Ordem do dia

1 — Reforma dos estatutos

aun.ento do capital social.

9º — Assuntos de interêsse da so-

ciedade.

Florianópolis, 4 de outubro de 1956.

Celso Ramos, cdiretor-presidente.

38 1 (3596)

para

— 0

INDÚSTRIAS E COMÉRCIO 15

8. A.

Assembléia geral extraordinária

Pelo presente, ficam 00 os

senhores acionistas desta sociedade, à

comparecerem à assembléia

—

geral

xtraordinária, a realizar-se n2 sede

cial, nesta cidade de Ibirama, pe-

9 horas do dia 20 de outubro, a-

fim de deliberarem sóbre é 2

Ordem do dia

— Aumento do capital social e

nsequente alteração dos estatutos.

— Assuntos de interêsse da so-

ciedade

Ibirama,
Ernesto

dente.

setembro de 1956.
diretor-presi-

20 de
Riggenbach, 
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FUNDIÇÃO TUPY S

Ata da assembléia ral extraordinária

doze dias

3
1 66

tavam totalidade do capit
evidenci:

social, cc
forme 54

es fei

vida antecedência

tadores, ta
feitos

de acionistas”.

na

do pelo depósito de
o na “caixa” da firma com a de-

pectivos por-
como 5

e registros
45 85145

0 livro de presença

O senhor Albano Schmiat,

quaildade
Sociedade,
clarando

de diretor-presidente —da
deu início

legalmente

bléia e convidou a

para secretário,
sa, mandou o

aos trabalhos, d

instalada a aAssem-

mim Boris Rassweiler
Constituida assim a me-

sr. presidente no secretário

lesse o edital de convocação

cado pela imprensa, seguinte teor:

“Fundição Tupy S. A. São convidados

os acionistas para 26 geral
traordinária a realizar-se

dia 12 de setembro de

cial desta Sociedade,

n. 171, com a

que -

do

ex-

às O horas

1956, na sede so-

à rua Pedro Lobo,

seguinte ordem dia

1º) Aumento do capit Al-

teração dos estatutos sociais; As-

suntos diversos 6 1480

Joinville, 10 6 2650 6 1956. Eugenio

Schmidt, diretor-gerente. Nilson Wilson

Bender, diretor-ndjunto. "Terminada 2

leitura do edital transcrito, e seguido

ordem do dia nele constante, o sr. prest-

dente fez uma exposição nos acionistas

86264 86 1

mento de capital

do

40

20)1 social;
30)

um au-
da firma. Ná oportu-

nidade-86 aos entendimentos pré-

liminares que já houve com todos

acionis: sôbre o montante e a

pela qual 1 610 0 20

610 a sua exposição, propos o senhor

presidente que o capítal soclal

vado de sessenta milhões de cruzeiros

44 6e dois milhões de cruzeiros,

9 que corresponderia a um aumen
ordem de doze milhões de cruzeiros Sub-
metida à votação, foi aprovada a pro-

posta, pela unanimidade dos acionistas
A seguir, propos o senhor president=e que,

estando presentes todos

exercessem
preferência

vs

forma

Con-

330 ele-

os acionistas,
565 desde logo ao direito de
na subscrição do

assegurado pelo artigo 111, da
sociedades por nações (Decreto-lei
A unanimidade dos acionistas

dita proposta,
nizada

crição”

nistas

aumento,

let das

2.627).
2000

motivo por que foi orga-
imediatamente & “lista de sul
respectiva. Após todos os

terme estado de posse da “lista
de subscrição”, Fersficou-se que do

mento de capital aprovado de de
18835 4610. 26nove
e duzentos

subscritos.

dente que

acio-

mil

Disse

020 haviam

então o senh
na qualidade 4 471

ta subrcrevera apenas uma parte da pa
cela de ações a que tinha direito de

sus, r em virtude do aumento npro-

ente assembléia, Acres-
propunha fôsse facuitwia a

subscrição do restante, do aumente
19 6

616.

6 pre:
contou que

apro-
vão subscrito, aos senhores A:nan-

1 1i ergens, Wilson Benu

Max Henrique G 50 95
3 01808

ar. Nilson
70

Smirnow, pessoas
sua c

que n-
ind:

procuradoras, Sut-
prestem 1080 à Soc
0 emo come

foi também cestametida à votação, pro-
posta apr ão da

uida uma

propost

6 63149 1
trab:

Pre

presidente
entes convid

que êstes subs-
número ções com que

tendiam4 aumento —de
capital, « pelos acio-
nistas. Fac ia a subscrição ficou-

do
todo

se que o numento de capital
70 762 ubscrito, conforme
118 6 46 886 10 96

 
 

Bal
ra, cosado Paulo
05
1

0

leira,

930.000,00. Paulo
casado,
0.000,00

90
1
90

30 ações, ..
Raul

306

bra

casado,
C 420.000,00.

ações
74 2. 5.
Cr$ 145.000,00.

Join-

ado,
Gert
11

ca 06
Schmidt,

150 08

Dieter4 Gert
ra, São Paulo,

8
Paáuio,

10.000,00

29 ações,
1 casado,

ações, 50.000,00. pp. Han
Schmidt, brastlei-
150

Schmidt,
150

Amandos

solteiro, ações,

Crs 750.000,00. pira,

solteira,

68 7

62

8 Nº

brastieira, casado,

0 200.000.00.

8. casado, Joinvilie, 40

Cr$ 200.000,00. Gu
slieira, casado, Joinv

Crs 200.000,50. Georges Círnow. apátrida

casado, Joinvilie, 400

Crs 2.000.000,00. Total

valor de Cr$ 12.000.000.00
propôs o semhor presidente
lização do0

São ações, Fe...

Juergens, bra-
40 nções, ..

Wilson “Bender
Joinville, 40

Max Henringue

casado,
200.000

Joinville.

00 son
ações,

Geri

ações,
avo Karmann, Db:
11. 40 ações,

açõe: 3
400 61
Em seguida
que &

6 1 4

es no

rea-
doze

integralmente

Aproveitando-se 0
subscritore

na Sociedade.

milhões de cruzeiros,

Teita
todos os

14

subscrito, fósse
crédito que
em conta corrente

ida à

tinham
Subme-

votação, foi esta proposta apro-
dos acionistas,

Determinou então o06
secção de contabilidade à lavratura

121605

vada pela unanimidade

dos

correspondentes, o que in-

continenti foi providenciado. Depois dis-

to, deciarou o senhor presidente efetiva-

do e realizado é au nto de capital de

doze milhões de cruzeiros. Em prosse-

trabalhos, passou-se ao
ndo da ordem do d

“alteração dos estatutos sociais”.

Disse o senhor presidente que em virtude

do aumento de capital ora aprov
nava-se necessário alterar o artig

estatutos sociais,

guimento
1
ja, a

aos
se;

do, tor-

50, dos
para o qual propunha

a redação seguinte: “Art. 5º — O capi-
101668 72.000.000.00 5662 6
dois milhões de cruzeiros), todo êle integra-
lizado e dividido em 14.400 (quatorze mil
e quatrocentas)

tador, do valor
11

ações ordinárias, ao por-

nominal 8 5.000,00
cruzeiros) uma. Pará-

único — ficam
98 no estabe-

Pedro Lobo,

(vinte e

de

cada

Do capital

(cinco

grafo social

para as operaç
lecimento localizado à rua

n. 171, 8 29.900.000.00

milhões e novecentos mil

ra novas instalações localizadas no

bairro de Bôn Vista, Crs 42.000.000.00

(quarenta e dois milhões

para o escritório em

nove
cruzeiros), pa-

as

de cruzeiros),

São Paulo,

08 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros)

o escritório no Rio de

0.000,00
114

Janeiro,

(cinquenta mil 8

101

cruzeiros)
votação, aprovada pela

unanimidade dos

conforme

o senhor

acionistas

fôra
166

iria propos
pôs

1020

16.

de ser altera-

artigo dos estatuts soc
senhor presi-

rtige
dação geguinte: “Compete aos dire

erentes 6 60 adjuntos nu
8 adminir-presidente

ciedade, podendo
1 04 20 d

dês

8

 
"Schmidt,

  

primas, materia!

superior
1 por cento social re
0 1 celebração de contratos
qualquer natureza, pelos quais 8
4 485 compromissos

1
cial re

por cento do
emissão de notas

acelte de
redação proposta

dos es
votação,

missórias; letras de câm-
bio". A
16

para o
foi submetida

sua

artigo

105 50

verificando-se aprova-
pela acionistas.

sando
unanimidade dos

no terceiro item da ordem

disse o senhor
diretoria providencia-

primento das formalidades com-
piementare:
11 6

do

suntos diversos",

que 3

relativas ao aumento de
altera

ca-
0200

4085 como: recolhimento dotais
to do

circulação

im-

substituição das ações em
por novas com dizêres atuali-

de “fac-simile"” das

ações nn Bóisa Oficial de Valores, arqui-

vamento e publicação
Estudou

pô

zados, arquivamento

da ata desta as-

a assembiéia ain-

ção excepcional instituída pela

2.862, sociedades comer-

que até 31 de outubro

aumentos de

reavaliação do ativo.

acionistas que

assembléia

sembliéia,

da a ta

Le!

cia

etc.

para a
realizarem

vindouro
mediante à
diram os

próximo capital
Deci-

6556 convocada

nova 42 0 60 mês,

DROGARIA E FARMÁCIA CATARINEN.
8 8

Assembléia geral extraordinária

3º convocação

São convidados senhores

desta sociedade para a assembléia geral

extraordinár a realizar-se na sede

cial, &rua 9 de Março n. 638, nesta ci-
dade de Joinville, no dia 16 de outubro de

1956, às 8,380 horas, para deliberarem sô.

bre a seguinte
7

1º)
20

os acion

so-

Ordem do dia
Aumento do capítal social;

alteração dos estatutos sociais;
30) assuntos de interêsse geral.
Joinville, 9 de outubro de 1956.
Helmut E. Fallgatter, diretor.preidente,

Harry Weege, diretor-gerente.

(3-1) (3.555)

-0

8

00

Assembléia geral20....

Ficam convidados os senhores acionistas
desta sociedade a sc reunirem em assem.
bléia geral extraordinária, a ser realiza-
da no dia 23 de outubro em curso, pelas

9 horas, na séde social, à rua São Paulo
n. 3.068, nesta cidade de Blumenau, a
fim de deliberarem sôbre a seguinte:

Ordem do dia
o 

quando então tomar-se-á
ção definitiva tôrno

5005 assuntos

não houvesse

uma delibera-

dêste assunto.

da ordem do dia

mais assuntos a
o senhor presidente sus

trabalh

em
os

e como

tratar, declarou

pensos cs pelo tempo necessá
lavratura da presente ata, a

lida, conferida e encon-

trada conforme, vai por mim, Boris Rass-

welier, servindo de

dos os presentes,
Joinville, 12 de

no Schmic Metz, Eugênio

pp. Arno Schmidt — Ludovi-

co Baltasar EBuschie, Paulo Max Keller,

Raul Schmidt, Arno Schwarz, Gert

Schmidt, pp. Hans Dieter Schmidt =

Gert Schmidt, Helga Schmidt, Amandos

Júrgens, 0 0 Bender, Max

Henrique Gerken, Gustavo Karmann,

Georges Smirnow, Boris Rasswetller. Cer-

tifico que revendo o livro da

710 77 8. 4.. 62 nesta cl-
dade d

rio para a
qual, depois de

secretário e

devidamente
setembro de
Hermann

por to-
assinada.

1956. Alba-

de atas
m sede

Joinville, nele encontrei

28, 29, 30, 31 e 22, refe-

5610

em 12 de setembro de 1956, que,

bem e fielmente para aqui trasladel, in-
do por mim, Boris Rassweller que a dac-

tilografel, assinada juntamente

referido presidente, senhor Albano

Joinville, 17 40 4

Albano Schmidt e Boris Rassweiler.

: às pá-
ginas 27, a ata
rente à

realizada

com o

.
1956

Prot. n. 1.232/56. Certifico que no 1li-
5142 9 516-

de 8 72.000.00 e taxa de Edu-
Saúde 8 Col. Federal

Joinvile, 20-9-56. O escrivão: Assi-
natura

vro de
derais

atas

cação e de 1.50

em
ilegível.

N. 9.985 — 06

Junta Comercial

por

0 44 em
gou na primeira via Cr$ 101,50

sessão

arquivamento

San-

olich

primeira vi 1 a)
da

teor e fica
no Junta Comer-

lis, 20 de

1º) Aumento do capital social com rea.

250 de ativo e consequente alteração
dos estatutos;

20) Modific do artigo 10º dos esta.
tutos, conferindo à diretoria poderes pa.

ra assinar contratos de financiamentos ou
de empréstimos para fins industriais, a-

015 0 pecuários
3º) Assuntos diversos.
Blumenau, 2 de outubro de 1956.
Fritz Lorenz, diretor.presidente
(3-2) (3.589)

o-

COMPANHIA TELEFÔNICA CATARI-

NENSE

Assembléia geral extraordinária

Realizar-se-á no dia 18 de outubro de
1956, na séde desta Companhia, à Praça

15 de Novembro n. 8, nesta Capital, às

quinze horas, uma assembléia extraordi-

nária, pare a qual os senhores acionistas
desta Companhia são convidados a com-
parecer. Nessa mesma assembléia serão

tados os seguintes assuntos:
1º — Aumento de capital e consequente

modificação dos estatutos sociais.
29 — Outros assuntos de interêsse so-

cial.

Florianópolis, 6 de outubro de 1956.

A diretoria (3587)

0-

0 AUTO

ROESLER

COMERCIAL

Assembléia geral extraordinária

Ficam convidados os senhores acionis.
tas para se reunirem em assembléia geral

extraordinária, à 10 horas do dia 26 de ou.
tubro de 1956, na sede social, nesta cl.

| dade, afim 1 56a se.
guinte

de

Orãem do dia

19 Deliberação sôbre

diretoria para aumento

29 alteração parcial

uma proposta da

do1 01

dos estatutos so-

ais;
39 assuntos

São Bento
1956

Francisco

(3-3)

diversos

do Sul, 25 de setembro de

Roesler, diretor-presidente.

(3.557)   
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Edital n. 212

Faço público que, na sessão da

Câmara Civil, desta data, foram dis-

tribuidos os seguintes feitos

Agravo n. 2602, de Urussanga,

agravante Transatlântica, Companhia

Nacional de Seguros e agravado Os-

car João Tomé Alves. Relator o Sr.

des. Alves Pedrosa.
Apelação cível n. 4.114, de Rio do.

Sul, apelante José Bohmann e 3967

iado o Clube Esportivo

Relator o sr. des. Alves Pedrosa.

Agravo n, 2.603, de Itajaí, agravan-

te o Instituto de Aposentadoria

Pensões dos Empregados em Tran

porte e Cargas e agravado Lourenço

João Inácio. Relator o sr. des. Ivo

Guilhon.

Agravo n. 2.601, de Campos Novos,

agravante o Instituto de Aposentado-

ria .e Pensões dos08 6

0 011 Alves. Rela-

tor o sr. des. Adão Bernardes.

Apelação cível . 4113, de Campos

Novos, apelantes e apelados Angelo

Pogere, sua mulher e outros e Teo-

00 Manoel Inácio e Francisco M

0 1 0.0 0

Bernardes.

Secretaria do Tribunal de Justiça,

em Florianópolis, 4 de outubro de

1956.
Nair Caldeira Gonzaga,

cretário.

e

o sr. des. 1

1º sub-se-

(6911)

Edital nº 213

Faço público que, na Se

mara Criminal, desta data,
buidos os seguintes feitos:

Apelação crime n. 8.790, de

apelante Carlos Pedro Barreto e àpe-

lada Marina Carlota Pedroso. Relator

6 exmo. sr. des. Hercílio Medeiros.

Apelação —crime n. 8.787,
Retiro, apelantes José1

João Alberton Ferreira e Hilário

ton Ferreira e apelada à
lator o exmo, sr. des

bra.

Apelação
apelante

tiça.

Costa.

Apelação

câ.

distri.

ão da

foram

barão,

de

Mauri!

crime n.
Rodolfo Foit

Relator

8.
e
788,
apelada aJus

des. Belisá
a

o exmo

crime n. 8
apelant

e
José Eenriqu

e

lada a Justiça, Relator o
Patrocín

io
Galiotti

,

Secretar
ia

do Tribuna
l

de

Florianó
polis,

5 de outubro 4

deira Gonzaga
,

1

de Palhoça,

Silva e

mil —novecentos
nesta cidade de
sala das ses ões do Tribunal de

a, onde 0 0 exmo, 5
des. Hercílio João da Silva Medeiros
Juiz Semanário das Câmaras Reuni-
das em "Tribunal Pleno, comigo
crivão abaixo assinado, aberta a
4 0 as formalidades
procedeu-se à publicação dos

guintes acórdãos:
Pedido de contagem
4 60 União

Hercílio
deiros, requerente. d

Camargo, Juiz de direito da Comar

ca: “por unânimidade de votos de

Jus-

es-

4 tempo

10 0
Silva

exmo,
3da

i terminar se

Cruzeiro.|

ot Habeas-corpus

0

4

io

ape-

sub-secre- |

1
.

o pedido e, em cons

inclúa nos
o requerente, para efeito

tempo de Ser

smo prestou à rêde de Viaç

raná-Santa Catarir instituiçã

natureza autárquica em que foi trans

formada 3 Estrada de Ferro Sãc Pau-

lo-Rio Grande, depoi ada

patrimônio da União, tempo 2

de doze anos quatro

nove d Sem cu:
Recurso

—

de habeas-corpus

de Rio do Sul, Relator o exr

des. Be rio Ramos da Costa, re-

corrente dr. Juiz de Direito e recorri-

do Tulio Navarro Lins: “por unânimi-

| dade de votos, conhecer do recu

|! negar-lhe provimento, para cor

a decisão recorrida. Sem

| Recurso de habeas-corpus

de Rio do Sul, relator o Exmo.

Hercílio João da Silva Mede

corrente dr. Juiz de Direito e recorri

| do Francisco João Pereira: “por -

4 4 votos, conhecer do 67

curso e negar-lhe provimento para

| confirmar

—

como confirmam, 2

| tença recorrida. Sem custa
. 2.586

relator o exmo. sr. des, Ivo

Pereira de Mello, impetrante dr. Ro-

berto Machado e paciente Baldoino

Batista: “por unânimidade de votos,

negar a ordem impetrada, pagas 35

custas pelo impetranté”.
Osvaldo Fernandes, escrivão.

ri

ac
meses e

. 3

(6885)

Edital n. 3.488

| De ordem do exmo. sr. des. Pre

| sidente da Câma: Civil, torno pú-

| plico que, de acôrdo com o &% 4º do

| artigo 874 do Código de Processo Ci-

vil, serão julgados os seguintes autos:

Apelação cível n. 4.047, da comar-

de Blumenau, em que são ape-

Ferreira, | jantes Erwin Reinhold e sua mulher

Le Relator |00 666
s. Ivon Guilhon, revisores os

Adão Bernardes e Alves Pe-

Grosa.

1 Apelação cível n, 4. 36, da comar-

ca de Blumenau, em que é apelante

1 Antônio Bandeira

—

Correia de

veira e apelado Rodolfo Mansul. Re

o sr, des. Adão Benardes, revi-

05 8 des. Alves Pedrosa e Ivo

do 1de 3
4 de outubro

tiça,
de

6.

1 Paulo Gonzaga
| secretário.

Mart Silva,

(6900)

Edital n. 3:

ordem do exmo. des
Câmara, C.

co que, de

torno pú-

acôrdo Cc 8 49 0

64 0550 1-

15 do cor-

1 iv 1. 3.774 da
apel

io Humber
5.

comarca

| de
1 00

Checci.
105 e revisore

1 e Adão Be
relação cível
Blumenau,

Gunther 6

em é apelante 4
3810
1
Ivo0

00

Rel
sa

DE SANTA

sen-

Xanxerê,
Guilhon |

01-

4

810 4 6

apelante Marcos

0
Alves Pe-
des

em que é
1do

Relator
e revisores

uilhon Adão Bernardes
retaria do, Tribunal c

rianópolis, 5 de

o sr. des.
os sr

0

Paulo
260

602 Martins da Silva,

6942)

Edital n. 3.490

formidade
de 4 de janeiro de que dispoe

Organiz tliciária,

Juízes

Ju
entrância, prazo

(15) dias, para requererem

1

de 0
a

sua promo: à

10 0
ida

referida

feita

38 da

comarca. À ins

á ser
no artig

chegue

mandou

na forma es
referida Lei. E,

conhecimento de

o edital
e

que ao
passar
no lugar costume

rio da Justiç:

Tribunal de Justiça, Em

do mês de ou-

Paulo Gonzaga Mar-

secretário, fiz dactilo-

6

presente

que será afixado

'D

de
reblicado no
Secretaria 4

8 dias5011
o de 1 É

da
1 8

tu .
lva,

bscrevo

1
1 8

1 assino.
Bastos,3056 0£ 676 presi&en-

(6966)

Sessão realizada de outubro de

0666
51 10 e

Adão

101.

01

6
do

de Direito «

1 1560
0

8 é a
Bernardes.

o sr. des.
Neg provimento.

pelos

de
ville, apelante o

lados Daniel Roe: mu-

Relator o des. Adão Bernardes.
aram provimento. Custas pelos ape.

Direi.

to 6 26
1

“Ne

Apelação de desquite n.
apelante O

apelados Abilio
Relator o

1.227, de
Juiz de Direito

Medeiros sua mulher.

des. Adão Hernardes
provimento Custas

São

dr e

e

sr.
pe

Secretária do Tribunal de Justi
Florianópolis, 4 de outubro de 195

em

110 Gonzaga Martins da Silva, Se- cretário.

 

1 7
.2

mo

2
3513

1

1
Ata da 1.806º sessão,

de

em 19 de setembro

Aos de (19) dias
tembro do ano de mil
coenta e (1956),
horas, reuniuse,
sob a presidênci
dor Severino N

Tribunal

| ceram

enove do de se-

novecentos e cin.
às dezesseis (16)

8880 08

nhor desembarga.

05

mês

seis
em
do

icomed
gion

Juízes
da C

o Compare.

Maurillo Coimbra, e doutores
Barbr 6
10
9

Manoel rique

Eug

3 1 0-

regional de ta

Stodieck

1 Pp Taulois
Silv

Gomes no.
meado ado Pe

| aro ão compareceu por se en-
6 objeto

Lacerd
Pa

r 00

1 4

18 Zona

1 161 0-
poderá, |

Humber- |

22401

. 10

REGIONAL
ORAL
o assunto no praá

resolução n. 5.235, mas que
unais, usanda da015
pelo artigo 43, da mesma resolução,
resolvido a adoção de um dos

critérios facultados para2

títulos, nos zonas compostas de mai
um município, afim de que haja unifor-
midade no serviço, resolveu o Tribunal

seja nsulta distribuída, para
or exame do assunto.

Em seguida —foi 8
Vielra, secretário, mandei

| presente subscrevo.

(Ass) Nicomedes Alves
10 4 Costa Coimbra,
arbosa de Lacerda, Henrique Sto,

|dieck, Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trom.
powsky Taulois Filho, Altamiro da

da 5 5

1 7

ri
têr dois

16

encerrada
1 806

ata e

Severino
a

Pe

Ma-

0

Silva

Dias

Ata da

s do mês de setembro
cincoenta e

horas, reu.
sob n presi.

0 Alves
ral

06 6

0
0

doutores

10 16 08 3

1 9 4
Manoel.

Henrique Stodieck

Eugênio

Coimbra

| posa
Trompowsk

80

Dia
nomeado 6

o procurador
Altamiro da

10
substituto doutor Silva

1 010

5510

adiante
ceu, por seachar

obj interior do Es-

edro 08 



4 0 sessão foi aprovada

3. No expediente foi iido ofício 4

sr. des. José Rocha Ferreira Bastos, co.

municando que
do egrégio Tribur

do restante das fi

cedidas,

Em seguida,
tar, foi encerrada a
Vieira, secretário, mandei

sente ata e a subscrevo

(Ass.) 85906 Pe.

08 0 da 050 Ma.

noel Barbosa de cerda, Henrique Sto.

dieck, Aldo Ávila da Luz, Eugênio

Trompowsky Taulois Filho, Abelardo da

Silva Gomes,

1

851 a

de Justi
que lhe

a, desistindo

rias foram con.

nada mais havendo a tra
sessão

lavar a pre-

Ata da 1.808º sessão, em 21 de setembro

de 5

Aos vinte e

setembro do

606
horas,

£ob a

um (21) dias do mês de

ano de mil novecentos e

seis (1956), às dezesseis (16)

reuniufize. em

5 do0 4.

880 8600 .

dresa, o Tribunal Regional Eleitoral.

Compareceram os juízes senhores de.

sembargador Maurilio da Costa Coim-
bra e doutores Manoel Barbosa de La-

cerda, Fenrique Stodieck, Aldo Ávila
da Luz e Eugênio Trompowky 67

Filho e o procurador regional doutor
Abelardo da Silva Gomes, cmigo, secre.

tário, abaixo nomeado e assinado. Não

compareceu o sr, des, Arno Pedro

Hoeschl; que se acha no interior do Es-
tado, em objeto de serviço.

2. A ata da sessão anterior foi apro.

vada.

Eu, Solon!

sessão “ordinária, |

DIÁRIO DA JUSTIÇA 9-10-56
 

3. 0
ofício do
nicando

01

expediente constou do seguinte:

dr. Waldemiro Cascais, comu.
que assumiu as funções de juiz
da Zona, e telegramas: do

Abelardo da Silva Gomes, 48

tendo os cumprimentos por motivo
| transcurso da sua data natalícia;
drs. juízes eleitorais da 14º e da 26º Zo.

nas, comunicando que ainda não inicia

ram a expedição de títulos do novo mo-

dêlo, e do dr. juiz eleitoral da 24% Zo.

comunicando que adotou o
de numeração

mo porque, quando se
610.5 novo alistamento, ainda

sido criado município
Amaro da Imperatriz.

Entrou em julgam

na,
uma 4

título me:

úni érie

o de

eguinte

N. classe 10% Requerimento
01 8Dactilógrafa, clas

se F, pedindo a2. todos

os efeitos, de tempo de serviço que pre

1 0 mo Instituto. Brasileiro de Geografia
je statística. Relator: dr. Henrique

Stodieck. Por 446 2

o pedido, parte, para mandar aver-

bar na sua fôlha de assentamento, o

tempo de serviço constante da certidão

que instruiu o processo, para os fins de
aposentadoria, disponibilidade concen-
são de gratificação adicional tempo

de serviço.

Em seguida foi encerrada
Eu, Solon Vieira, secretário, mandei ja.

vrar a presente ata e a subscrevo.
(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe-

drosa, Maurillo da Costa Coimbra, Ma.
noel Barbosa de Lacerda, Aldo Ávila da

Filho, Abelardo da Silva Gomes,

de

em

e

por

a sessão,

(6.806)

 

FORO DA CAPITAL

Edital

Faço saber que pretendem casar-s:
Alexandre Salim José e Marlene Do-
mingues, solteiros, domiciliados e re-

sidentes nesta capital. Ele, motorista,
nascido nesta capital, filho de Salim
José e Victória Jorge José. Ela, nas-
cida em Estreito, neste Estado filha
de Lydic Antônio Domingues e dona
Alice Luiz,
Se alguém souber de algum impe-

dimento, oponha-o na forma da Jei,
Florianópolis, 8 de outubro de 1956.
Fernando Campos de Faria, oficial.

(6978)

Edital

Faço saber que pretendemcasar-se:
Acy José dos Santos e Eugêni
ria Alves, solteiros, domiciliados e
residentes nesta capital. Éle,
rio, nascido nesta capital, filho de

bancá-

Martins, solteiros, naturais dêste Esta-
do, domiciliados e residentes neste sub-

ito. Éle, operário, filho de Antônio

ria Bittencourt. Ela,
Maria Rosa Martins,

-—— .Dagoberto Walda Rayche e Lindau-

1 8 2 de Souza, solteiros, naturais

| dêste Estado, domiciliados e residentes
neste sub-distrito. Ele, expedidor, filho
de Gustavo Walda Rayche e Laura Ar-

| minda Rayche, Ela, doméstica, filha de

1

doméstica, filha de

Paulo Machado de Souza e Mariz da
Cunha Souz

Se alguém
mento, oponha-o
Trindade, 2R de setembro
Anna Cardoso da Costa,

(Reproduzidos por terem
incorreção)

souber de algum impedi-

na forma da Lei.

de 1956,
esc. jur.

saído com

(3542)

|
| JUIZADOS DO INTERIOR

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

BIGUAÇU

006 dos Santos e Olím- 1
pia Silveira dos Santos. Ela, funcio-
rária, nascida em Cachoeira de Bom
Jesús, neste Estado, filha de Camilo
Joaquim Alves e Maria Augusta E
ustino Alves.

3 1
Se alguém souber de algum impe-

dimento oponha-o na forma da lei.
Florianópolis, 27 de

1956.
Maria de

no imp. oc.
Lourdes Caldas, esc. jur.
do oficial.

(3585)

Fai

Antônio

filho de

e Dorcina Ana
Dorval M

Gouvêa
al

forma

Bento.

de 110610

mento,
Trindade

Anna Cardoso da Costa,

Edital

Faço saber retende
Oscar

que r 1
Antônio —Bittencourt

Edital de citaç com o prazo de trinta

(30) dias

O doutor Dalmo EBastos Silva,

substituto, no exercício do cargo de juiz
-a de Biguaçu, Esta-

da le

juiz

1 direito da

de
coma

Santa Catarina, na forma

setembro de:
edital

tiverem,
saber aos
ou dêle

que, por parte de Paulo João Marceli
tente ju 110 dr. Acácio

lhe dirigida a peti-

mo. dr. ju de di-

Biguaçu: Paulo

sado ecle-
residente

que o presente
0

1 0
26120 4 5

seguinte: E

da comarca de

Marcelino, brasileiro, ca

siâsticamente, maior, lavrador,

domiciliado Trê: Riachos,

0 00 neste
de usucapião, vem, por

judiciário infra inado,

a v. excinm.,

o suplicante,
0 —medindo

por 1.056 de fundos,

confrontando na-

seu
foi

| ção sr.
reito

João

em neste
0
Juizo, uma

-58
como

situado
se-

Possui
Riachos, um

frente m

46.464

sul

com
leste

área de

estrada,

Mo

Antônio mino

de Manoel

Adquiriu 0

0 co!
terras

uma
de

com de
Silva e

Atenázio da 2

0

critério

1
0 -

Santo

do |

dos

 

por em partes, de

de Manoel

herdeiros de

1946 de

suplicante,

sem oposição

ão e com
seus ante-

anos, sendo
possuiam,

1a área,

querente, compra,
Maria Santana da Conceição,

Eugênio Machado e outros,

Vicente Santana

1954

alguns em e
Tem

pacífica,
1 contestação, sem interrupç

demini", por
há mais de vinte

posseiros0

qual independentemente,

mais de 20 anos. 4 — O suplicante

a em casa de madeira, edifica-

o terreno em aprêço e que foi

Manoel Eugênio Machado. O

está sua maior parte cerca-

usado com plantações e

Não possuindo títulos

referidas terras, quer adquirir

das mesmas, de acôrdo com
do Código Civil, lei n.

março de 1€ e na con-

do disposto nos arts. 454 e

do Código do Processo Civil.

Assim, pede e. requer a v. excia., se

digne testêmunhes adiante ar-

roladas e que comparecerão em Juízo,

independente de intimação, sendo feita
ificação -0 .4 esta

cia., se proceda na conformi-

artigos da Lei Processual eci-

referidos, sendo tados os 1

005 6 50 o caso, os
posseiros, o dr. Promotor Públi-
comarca, para, após os trâmites

ser a presente, data vênia, julga-

procedente, por v. excia., podendo

uplicante adquirir o necessário títu-
para a transcrição no Registro de

Imóveis. Protesta, por todos os meios de

prova em direito permitidos, requeren-
do desde já o depoimento pessoal de
quem esta contestar, sob pena de con-

fesso. Para efeito de alçada, dá a esta

o valor de Cr$ 2.100,00. Com os documen-
tos, juntos, P. Deferimento. Biguaçu,
11 de maio de 1956. (Assinado) Acácio

Zélnio da Silva. Relação das testemu-
nhas: Manoel Rita, Antônio Fermino da

Manoel Atanázio da Silva e Ma-
0.0

o dia 26 de junho para a audiência de
justificação prévia da posse. Ciente o

dr. Promotor Público. Biguaçu, 15-5-56.

(Ass.) Javmor Guimarães Collaço, juiz

de direito. Sentença: Citem-se, por

mandado o dr. Promotor Público e os

confinantes do imóvel usucapiendo, e,
por editel, com o prazo de 30 (trinta)

dias, a ser publicado, uma vez no “Diá-

rio da Justi stado e três vêzes
no jornal “O Estado”, da cidade de Flo-

rianópolis, os interessados incertos, to-
dos pa querendo, contestarem a ação

no prazo de 10 (dez) dies, contados da

itaç: Custas afinal. Bíguaçu, 24-7-56.

(Ass.) D. Bastos. E, para chegar ao co-

nhecimento dos interessados, passa o

sente edital, o prazo de trinta

que será publicado e efixado na

da lei. Dado passado nesta
de Biguaçu, aos vinte e seis dia

de julho do ano de mil novecen-

t e seis. Eu, Pio Romão

de Faria, escrevente juramentado, no

impedimento 1081 do escrivão, o

actilografei e subscrevi. Biguaçu, 26 de

julho de 1956. (Ass.) Dalmo Bastos Silva,

direito substituto. Confere

o original afixado no lugar de costume,

O escrevente: Pio Romão de Faria,

(6814)

outros em o

si e

que os

uma

feita por

eno em
8 0

stagens. 5 —pas
sôbre as

o domínio

seguintes,

ouvir

e

10

0

forma

dade
do mês

t e cinquenta

e

oc

juiz de com

ção, com o prazo de trinta
(30) dias

O doutor Dalmo Basto juiz
substituto, no exercício do cargo de juiz

direito da comarca de Biguaçu, Esta-

de forma 161.

Silva,

de

do Catarina, nº da

presente edital

tiverem,

108 4
0

por parte de José Querino de Albu-
querque, por seu procurador, o dr. Acá-
cio Zélnio da Silva, lhe foi dirigida

guinte: Exmo. sr. dr. juiz de
comarca de Biguaçu: José
Albuquerque, bresileiro, ca-

residente domicilia-

a

petição

direito
Querino

da

de

sado, enfermeiro,

do em Coqueiros, município de Floria-

nópolis, querendo promover neste Juízo,
uma a de usucapião, vem, por seu

procurador e advogado infra-assínado,

expor ce requerer excia., como se-
gue: 1 — Possui o suplicante, situados
no lugar Fundos,60 0
terrenos de dimensões e confrontações

seguintes: a) terreno de 55 m. de frente

por ) m. de fundos, árcg de 12.100 m2.,

confrontando —na frente, a leste, com

terras de herdeiros de Emídio Goulart:

fundos a oeste, com as de herdeiros de

Maria Venância; sul, com terras de An-
tônio Benjamim e norte, com as de her-

deiros de 2 647
terreno de 35,2 m. de frente por

1.540 m. de fundos, área de 54.208 m2.,

confrontando na frente & leste, com ter-
ras de Manoel Francisco e Ana Amaral;
fundos n oeste, com as de quem de di-

reito; sul, com as do requerente e Jo

Mariano irmãos e ao norte, com

a v.

ão
6 as 

 

de Gertrudes de tal, seus herdeiros ou

sucessores. 2 Tem o requerente, sô-
bre as duas glebas, & posse mansa, pací-

fic. sem oposição nem contestação,

ininterrupta e com o “animus domini”,
há de vinte anos, tendo adquirido
o primeiro dos terrenos em questão, de

Antônio Francisco Goulart e sua mulher
Maria Tereza de Jesus, em abril de 1936
º o segundo terreno, de Antônio Fran-

:o da Silva, há mais de vinte anos.
3 — Desde que adquiriu as terras, man-

6 o suplicante o confrontante Antônio
Benjamim como seu encarregado de

cuidar das terras, sendo que êste se-
nhor, além disso, paga aluguel ao ere-

querente, de um pequeno pasto, sito no
primeiro lote descrito acima, 4 Não
possuindo títulos sôbre as terras, que o

peticionário —adquirir o domínio das
mesmas, de acôrdo com o art, 550, do
Cód. Civil e lei n. 2.437, de 7 de março
de 1955 e na conformidade dos artigos
454 e seguihtes, do Cód. do Proc. Cívil,
Assim, pede e requer a v. excia. Se
digne ouvir os depoimentos das teste-

munhas adiante arrolades e que deverão
ser intimados, sendo feita a justifícação

“ab-iniítio”" e, julgada esta, se prossiga
no feito, de acôrdo com o disposto nos

artigos acima referidos de Lei Proces-

sual, sendo citados os confrontantes dos
imóveis e os cônjuges se casados forem
e o dr. Promotor Público da comarca,
para npós os trâmites legais, julgar .

data8 00-

70 pelo suplicante, podendo o reque-
rente adquirir o necessário título para a

transcrição no Registro de Imóveis. Pro-
testa por todos os meios de provas em

direito permitidos e desde já requer o

depoimento pessoal, sob pena de confes-
30, de quem esta contestar. Dando o va-

lor de Cr$ 2.100,00, P. Deferimento. Bi-
suaçu, 2 de julho de 1956. (Ass.) Acácio

Zélnio da Silva. Selada legalmente. Re-
lação das testemunhas: Emídio Goulart,
Antônio Benjamim e Miguel Setubal, to-

los desidentes e domiciliados em Fundos.

Despacho: A. Designo o dia 18 de julho pa-

ra a audiência de justificação prévia de
Ciente o órgão do Ministério Pú-

blico. Biguaçu, 2 de julho de 1956.
1Ass.) Jaymor Guimarães Collaço, juiz

de direito. Sentença: Citem-se, por man-

dado, o representante do Ministério Pú-

confinantes dos imóveis em

edital, o prazo de

ser00

vez no "Diário da Justiça”, do Estado

três vêzes no jornal “O Estado”, da co-

merca vizinha de Florianópolis, os inte-

ressados incertos, todos para, querendo,

0 o pedido no prazo de 10

(dez) dias, contados da citação, Custas

afi Biguacu, 24-7-56 (Ass.) D. Bastos
E, para chegar no conhecimento dos in-

teressados, o presente edital, com

0 prazo de trinta dias, que será publica-

don e afixado na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de Biguaçu, 408

vinte e seis dias do mês de jumo de mi

novecentos e cinquenta e seis. Eu, Pio
Romão de Feria, escrevente juramenta-

do, no impedimento ocasional do escri-

vão, a dactilegrafei e subscrevi. Biguaçu,

26 de julho de 1956. (A: Dalmo Bastos

Silva, juíz de direito substituto. Confere
com o original afixado no lugar de cos-

. 0 revente: Pio Romão de Faria,
(3530)

mais

OSSEC,

60 6 os

ques: e, com
30 (trinta) dias,

por

passa 
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RESOLUÇÃO N. 49/56

A Mesa da Assembl Legislativa
do Estado de Santa Catarina, no uso
de suas atribuições,

RESOLVE:

Conceder licença:
De acórdo com o art. 148, da Lei
. 198, combinado 0 o pará-
grafo único, art. 116, da Lei n.
1.711, de 28-10-52,

A Nazaré Costa, ocupante do cargo
1 Chefe da Secção do Pessoal, pa-

rão Y, do Quadro do Pessoal da Se-
8 da Assembléia Legislativa do

Estado de Santa Catarina, de seis (6)

me relativamente ao decênio 4

10-9-1945 a 10-9-1955, e a contar de
8 de outubro corrente,

Palácio da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina, em 5 de
outubro de 1956.

Paulo Konder Bornhausen
sidente.
Voln

Secret Oo.

Estanislau
cretário.

Pre

Colaço de Oliveira

00

COMISSÃO DE
LEGISLAÇÃO

EMENDA AO PROJETO DE
. 17-56

Parecer
Lei, de ori

gem parlamentar, n. 17-A/56,6

Florianópolis, 9 de outubro de 1956
 

itucional
entamos

emenda ao a
Inclua-se no ar 2
“e da polícia 6 do E
S. das C., em 56.
(a) 08 608 Régis.

4

ado”.

1

LEI N. DE
DE

29 DE
1956

258, AGOSTO

0 014540

da Imperatriz.
0000
.6 455
1200 de Santa Cc

de com o à
y do Estado,

sembléia Legislativa decretou  — Fica criado o município
de Santo Amaro da Imperatr 1
00
e constituido dos
Queçaba,

nifáci
Parágr fo

aprova a

8
de

tritos da
de Anitápolis e de

único ri
0 4 4

1 de Palhoça, datada
14-8-1953, que indicou à .

Legislativa a criação do município re ferido nêste artigo.
Art. 2º 0 município criado por

65 56 1
“Com o município de Palhoga: |U

Começa no ponto em que a linha
sêca do limite entre os municípios
Palhoça e São Jo

gará; sobe por êst

; daí segue por
a nascente do rio
morro dos Quadros;
morro até a nascente do arrõio
cio; por abaixo até a sua foz no rio
Cubatão; desce por êste até a foz do
rio Sanga Grande; por êste acima at
a sua nascente na serra do Cambi
continuando por êste e pelas serras do
Taboleiro e do Capivarí até nas
cente do rio Chicão,

b) — Com o município de Imaruí:
Começa na nascente do rio Chicão,

no rio d'Una; daí segue por uma 3

5 até a nascente do rio Capiva

dêsse ponto, segue por eutra
sêca até a nascente do rio Lídio;
ce por êste até a sua foz no ric
pivari; por êste aba 6 a foz do

Sete, subindo por
alta nascente na 81
0 Com o

Norte:
Começa

rio Sete,
se ponto,

Felí-

a

na ais alta nascente do|
na serra de Anitápolis; dês-|

por uma linha sêca até 6
nçar à nascente do rio Felício,

ce por êste sté a sua foz no rio E

ço do Norte, por ê: aba   
191 5

1 |

E

do rio do Meio; sobe por

rio Sar Antônicfoz do
acima até sua mai

ra Ge

êste

0 por

m o município de Bom Re-| tr

50

12 já

encontro

que fica entre

60
alto C

por
do
continua

ente no morro
outra

em que
linha sêca
de Palhoça

dai
. o ponto o rio

cortado pela
dos municípios

1 ; município é res-

áveel pe.12 cóta parte da dívida 401

município or8ário,1 obriga-

1 000
transferid do

6 para o 0
ou08

1
brado,
tentes e que 5
0 4 4

os contratos

em vigor
revogadas

Lei entra
o,

da Legislativa

E de Santa Catarina, em Fjo-

rianópolis, 29 de 650 4 1956.

Paulo Konder Bornhausen

sidente.

Pre-

12 DE
1956

DY SETEMBRO

DE
LEI N. 4,

Cria o Município de Descan-

so e dá outras providências.

deputado Paulo Konder

ausen, presidente da É 16

Legislativa do Estado 08 9 -

de conformidade com O art.

II, da Constituição do ado, f.

saber que embléia 118

decretou a seguinte Lei:

Art. 1º — Fica criado o municipio de

Descanso, com sede na vila do mes-

mo nome, que sará à c via de

cidade, desmembrado do município de

Mondaí.
Art. 2º
guintes
4

0 00

005

com o município
guel do Oeste:

entre

= cípio terá as

de
começa no ponto

Rio das Antas e
10 Cruzin!

ro div

São Mi-
de

o

2 0 5 até 1

uma linha sêca, 00800 do

travessão da Colonizadora Bande

inte, por esta linha e pelo travess

até o Rio Peperi-Guaçu;

b — com à República Argentina;

c — com o município de Itapir

comeca na foz do Lajeado Barraa

Branca com o Rio Peperi-G ; sobe

pelo meiro até sua

por
do 0
co Branco;

encontrar à 1

060 Maca-

1 ie

; Lajeado Pi
2

Dionísio
até

acima
geral de

Cerqueira,

0

Bor- |

daí

0 1

60.

Paulo Konder Bornhausen
sidente.

401
2 0

SESSÃO ORDINÁRIA,
O LEGISLATIVA, DA 3º LE-

LIZADA EM 26 DE
5, AS 14 HORAS

DA 23
34

PRESIDE?

x CLODORICO MOREIRA

SECRETARIA

SRS. MÁRIO OLINGER
CARUSO MAC DONALD,
SECRETÁRIOS

JOÃO
E

As 14
guintes

horas compareceram
senhor deputados:
60
Benedito 7. -5
6104 310 0

os se

valho Júnior

0
Caruso Mac Donald

José Waldomiro Silva
Laerte Ramus Vieira
Már 0
Romeu 5
Alfredo Cherem
Epitácio Bittencourt
Heitor de Alencar
Juão ivalet

Bahia Bittencourt
Vargas Ferreira
Bértoli

7

111
ds

13

14
15

16 Ss.
17 1
18 Orlando
19 Osní de Medeiros
20 0 Kuss

Edmundo Rodrigues
Paulo. Preis
Braz Joaquim

João Colodel
José de Mi
Olice Caldas

iz de Sou

Neves

Guimarães
Pires

0

Régi

Alves

nda Ramos

6 Pinto
0 “SR. Hav

número legal

Passa-se à leitura
João
secretário,
o ata da

da
Caruso Mac

procede
sessão

07
à

T
O SR.

leitura do pediente

O sr. Mário O!

tário, procede 4

inge

leitura

EXPEDIENTE

Rádio:
Vidoli,1685
11 
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Eoscoa EAi

Trago 4 Casa s

a jud ia e se conformou

jeto que julgo de grande ir 10 incluíuE 1 1 com o resultado do pleito.

vara as regiões que represento, 052 2 constru da Prefe 4 3 Não havia passado muito tempo des-

icípi de Bom Retiro e São Joa- Rio do Sul, de modo que há prece y da vossa atenção, muito .1 6 decisão 40 6 -

dentes. ar tido, o PSD, em cuj hostes figura

O sr. Estivalet Pires — V. ia. Roldolpho Koffk o Ministro da Justiça, bateu às por-

PROJETO DE LEI me permite um aparte? Sr. presidente, “nobres srs. deputa [tas da justiça. eleitoral do País, para

O SR. EDMUNDO RODRIGU 1 Como se verifica, pretende a Se-| tentar anular, 16  -

Autoriza a abertura de crédi-

|

Com pr , excelência. cretaria de Obras Públicas do Estado|ploma legal e justo, conquistado pelo

to especial para os fins que es- O sr, Es 6 desejo

|

melhorar o trecho Subida-Rio do Sul atual Governador de Santa Catarina.

registrar o fato: V. excia solicita um

|

e nesta altura é de se lembrar àquela Êste partido que tem a responsabi-

É o Poder Executivo au-0 4 Cr$ 1.500.000,00, para duas

|

Secretaria a oportunidade, de se ve- lidade atual do Govêrno brasileiro e

torizado a abrir, 0 04 à 1- |comunas catarinenses. tificar e estrada 04 6 o 12 2no

dação do corrente exercício, o crédito O SR. EDMUNDO RODRIGUES — |Ibirama, o que, naturalmente, acar- Ministério da Justiça, o seu chefe

especial de um milhão e quinhentos

i

Creio que o ST 40 Laerte

|

retará grandes economia aos cofres estadual, está trazendo 40 seio do

mil cruzeiros (Cr$ 1.500.000,00). 52 662 5 50 0 |estaduais; já 2 5 500 brasileiro a1 4

Art. 2º 0 total dêste crédito será a resposta 406 deu o sr. deputado

|

encurtada em vários quilômetros40 1 0 início do meu discurso.

atribuido, em partes iguais, às -12 se evitará o trecho que passa por Ontem vimos que em outra secção

feituras de São Joaquim e Bom R O sr. Laerte Vieira — Não estou. Subida e que justamente alcança ter-| estadual, numa das várias unidades

tiro, a título de auxílio, para a con Espero discutir o projeto, após ser|reno montanhoso, dificultando uma |da federação, que jornalistas e estu-

trução ou reconstrução dos respectivos encaminhado às domiss Então

|

estrada ampla, e que proporcione fa-| dantes 8 agitam, também, no caso

edifícios, destinados à instalação dosjestarei aqui para discutir item por|cilidade ao escoamento da produção. de ser coroado de êxito a manobra

serviços municipais. item Assim, deputados, achei que era| contra o Govêrno Catarinense, vir

Art. 3º — As importâncias referi-| O sr. António Palma — ocasião

|

oportuno enviar por intermédio desta |sando também, o resultado do pleito

das no artigo anterior serão-4 festa da Macã em São Joaquim,|Casa, ao sr. Secretário da Viação e|para as eleições federais, o que é

gues as Prefeitunas 0 estando presente s. excia. o sr. Go- as a seguinte proposição:

|

mais grave cassar O diploma conce-

desde que se comprometam a incluir |vernador do Estado, foi-lhe solicit “Exmo. sr. presidente da Assem-|dido pelo sr. Juscelino K. de Oliveira,

nas donstruções ou reconstruções, |do o pedido ora pleiteado, e ia, | bléia Legislativa e seu companheiro João Goulart.

suficientes à instalação dos

|

respondeu que naquela oca ã C 0 nado, na forma Vem, sr. presidente e srs, deputados,

juizos de dirieto, ao funcionamento | era possível atendê-lo. 1 1 to Interno desta Casa, vem! à que ponto nos levou o PSD de

dos ofícios de justiça, das coletorias| O SR. EDMUNDO RODRIGUES ea SOMCIO: à v. excia, depois de ouvido Sania Catarina, através do seu chefe,

estaduais e das delegacias de 0.1.. há de concordar comigo, |o plenário, ja enviado, ao sr. Se-|que hoje tem grande responsabilida-

Art. 4º — Esta lei, 0 446 4o sr. Governador do Estado | cretário da Viação e Obras Públicas, de na Capital da República. Nós pre-

disposições em cantrário, entrará tachava que não era possível a cons-|a seguinte .ndicação: cisamos de calma e tranquilidade,

em vigor na data da sua publicação. trução do Palácio da Justiça, êle tam- Estando o govêrno do Estado, em- Para que o Brasil possa sair da ter-

6 não teria razão de andar colo-|Penhado nos estudos de alargamento rível crise que atravessa. Nessas cir-

JUSTIFICAÇÃO cando o Estado na situação financeira(e retificação do trecho Rio do Sul- cunstâncias, não estranho no mérito

em que anda e que os jornais acabam lembra-se 0 fato de que seria | da questão, não querendo trazer aqui

1 — É aspiração antiga dos muni- de publicar. Ímenos dispendioso e proporcionaria 1238 opiniões divergentes do Procurador

cípios de São Joaquim e Bom Retiro, O SR. PRESIDENTE — Requeri-

;

mais facilidades o trânsito daquela ro- | Geral da República, com relação aos

possuirem instalações condignas des- mento apresentado pelo deputado

|

dovia estadual se esta se desenvolves- 01 8

tinadas ao funcionamento dos serviços

|

José de Miranda Ramos, nos seguin-|se via Ibirama, onde já existe estrada

|

º Alagõas.

públicos municipais. tes têrmos: 1 6 000melho-| O Sr. João Colodel — V. excia,

92 — Sendo ambas as comunas se-| 0 40 -40 6568 possibilidades para a0 9650um aparte?

des de comarca, o projeto prevê que, uma cópia do ofício endereçado, 6 de estradas amplas. O SR SEBASTIÃO NEVES

em troca do auxílo, se garatem áreas |hoje lido, a esta Assembléia, envia- É de se notar ainda, que a referi-

|

V: êxcia. tem o aparte.

próprias à instalação do forum eljdo pelo sr. Prefeito de Tubarão. da distância seria encurtada além de', O Sr. João Colodel — V.  excia.

serviços da justiça. (a) José de Miranda Ramos, beneficiar uma das mais ricas zonas julga que intranquilidade o povo

3 — Cogita, ainda, 0 projeto de sel À Mesa atenderá o pedido do 6.1 95 sc Estado, como sejam os mu 15º submeter à Justiça Eleitoral num

garantir espaço, nos edifícios a se-|dpeutado José de Miranda Ramos. nicípios 24 64 .6389 908 6a Justiça?

rem construídos, destinados a- O SR. ORLANDO BÉRTOLI — túlio já que no futuro, também os O SR SEBASTIÃO NEVES

8 20- Sr. presidente e srs, deputados. municípios de Mafra e Itaiópolis ligar- Vv excias. é que acusaram o meu

duais e delegacias de polícia, Traz-me a tribuna desta Casa, pro-j=e-ão, por rodovia, conforme plano partido, como disse no início da

4 — A contralização dos serviços|blema de interêsse do Vale do Ita-ljá estabelecido, a essas comunas. minha oração, de procurar a intran-

públicos municipais e estaduais num |jaí, qual seja o da reconstrução

—

e Seria, pois de tôda a conveniência,

|

uilidade e a segurança ao pretender

único prédio facilita imensamente os|alargamento da estrada estadual Rio |pesasse, à Secretaria de Obras Pú-|2, batalha judiciária 1 verdade

que utilizem tais serviços êste é, os|do Sul — Blumenau — Para esclarecer 5 4 63 eleitoral. Eu acho que é extemporã-

contribuintes. o assunto, passo a ler o ofício que afim de ensejar uma 5010 4769 0 aparte de v, excia. como o é,

5 2do auxílio se jus- |recebi do exmo. sr. Prefeito Munici-| atenda aos interêsses 00 19 .660550 6 causa que só trouxe a

tífica pelo fato de que a Assembléia

|

Pal de Ibirama. do Itaj intranquilidade a Nação. Não que 0

cogita de obter auxílio federal para|l Prefeitura Municipal de Ibirama —| Sala das Sessões, em 26 de junho Tribunal, excia. venha trazer esta in-

a construção de um prédio para ajEstado de Santa Catarina de 1956, segurança. Eu acredito nos juizes da

sede de um dos poderes. Assim, o| Ibirama, 7 de junho de 1956 (a) Orlando Bértoli, deputado. minha terra, mas esta campanha que

concurso do Poder Federal ao Poder| Prezado amigo deputado Era o que tinha a dizer, sr, presi-| 5º está fazendo e que v .excia. bem

Estadual valida o concurso do Poder| Orlando Bértoli — Florianópolis dente. sabe, foi muito bem planejada, Eu

Estadual —e com muito maior ênface| Tem esta por fim, expôr e solici- (Palmas) vi no telegrama do sr. Leonel Brisola,

— ao Poder Municipal. tar-lhe o seguinte: O SR. PRESIDENTE — A propo- e na denúncia do sr. Joaquim Ramos,

6 — Quanto ao dispôr 0 70 No plano rodoviário do Estado, sição do sr. deputado0 -1 3 241

de fundos que autorizam 0 .6. sempre tem ficado à mar-| será encaminhada à Comissão nes- no Rio, um clima propício a cassação

valho-me das informações do exmo.|sem. Município que proporciona 6. 0141 20 mandato do sr. Governador Jorge

sr. Governador, Sua excelência não|£grandes rendas à União e ao Estado

|

Hora do Exggdiente, Lacerda. Outra não foi 0 interêsse do

se cansa de apregar a magnifica si-|deveria merecer mais atenção 90 O sr, Sebastião Neves — 0 -35 Leonel Brisola e outro não foi o

tuação de erário. O Estado não tem|parte dos govêrnos — Já por várias| lavra sr. presidente. interêsse do sr, Joaquim Ramos ——

problemas

.

(financeiros. Pede, por

,

vêzes. tratamos da questão da en- O SR. PRESIDENTE — Tem a pa-| Procurar desmoralizar a administração

conseguinte, ajudar a quem os tem.|trega ao Estado, por part edêste mu-| lavra o sr. deputado Sebastião Neves.

|

do Governador de Santa Catarina,

7 — Assim, o projeto está em con-|nicípio, d estradas10 - criando, com o, clima

—

nrqgpício

di: de ser aprovado, Ibirama — Presidente Getúlio — Ibi-| O SR, SEBASTIÃO NEVES — Sr.|Para as manobras que estão fazendo

3 Acredito que esta Casa assim

|

rama — Barra Dollmann 3 2 | presidente e srs. deputados: contra o seu diploma.

entenderá S são estradas Não podiamos nós os deputados da O sr. Estivalet Pires — V. excia.

Sala das Sessões da Assembléia

|

intermunicip: ão às ensas 1ação, deixar ssar por mais tem-, permite um aparte?

Legislativa, em 26 de junho de 1956.|1 s dês município po, sem o d 1 a 0 SR. SEBASTIÃO NEVES

(a) Edmundo Rodrigues, deputado. A úlitma é a que em futuro 1i pretendida cassação do diploma do|V. exc. tem o aparte.

O sr. Laerte Vieira — V. excia

|

o Vale do Itajaí a todo o 0 0 Governador sr. Jorge Lacerda. Quando O sr. Estivalet Pires Devo dizer

me permite um aparte? 1656 via Mafra e Itaiópolis, cujL

|

foram terminados os trabalhos de! que de fato, intranquilizou, os acon-

O SR. EDMUNDO RODRIGUES — «uema já fez parte do plano roao-| apuração do pleito eleitoral de três| tecimentos cue precederam 20 11 de

Tem v. cia. o aparte, 7 m que 0 00 9 000 passado, com a vitória no| novembro.

O sr. Laerte Vieira — V excia,

|

desse a atenção ao caso. Ago- plano f al, do ilustre sr. Jusceli- 0 SR. SEBASTIÃO NEVES ——

apresentou êsse projeto por saber que|ra que se cogit apartamento delno K. de Oliveira e do não menos| Vs. excias., é que estão intranquilizan-

a situação financeira do Estado é| Estradas de Rodagen ilustro companheiro de chapa de do o pais e querendo um 11 de no-

boa. Mas, devo dizer a v. retifn a EF 5 — Riolexcia. sr. João Goulart, tendeu alvembro para Sta. Catarina.

Estado começar 6 8 6 6 5 ento que| O sr. Geraldo Giinther — Querem os

os municípios, como no caso, dese-

|

cosamente pass. de “luta judiciária pela

|

Pessedistas Catarinenses que 1, de

excia, por justo que a dis-
recurso | novembro se repita em Santa Cata-

às se bunal9

  

    
400 48 até Ria-| verdade

buição, à situaç do ado dei-|chuelo, junto

xará de ser boa. sto porque a situação do terreno e| apurar| O SR SEBASTIÃO NEVES —

O sr. Orlando 0 . excia, 3 plei-' Exato, Querem mais ainda excia. Eu

permite um aparte? t 2 . 080 900 om 22 056 0 4aos Pe 6 46

0 SR. EDMUNDO RODRIGUES 7 0 os esfor- | r r 1 0-1 0 não agrada muito o sr. Jus-

V. excia, tem o aparte. |cos no sentido de 1 perturbador a ordem elcelino K. de Oliveira. Acredito que

O sr. Orlando Bértoli 1 60 Riachuelo seja r por 1 rar estabelecer 10 Brasil um| se houvesse um retorno, pegaria 0

declarar .6 1. cue o projeto tem | vi 3 receba | clima de intranqúuilidade e 18- Chefe do PSD. catarinense as rédeas

inteira procedência. Há necessidade 1 2 as es Ibirama-P. |ranç a isso, e não querendo a! do Govêrno Federal, AÍ que eu cue-

nealização ob 1 -2 4 ibuir para maior intran- ria chegar.

município de São Jo: como em | Doll | quilidade da família brasileira, rc-

Bom Retiro [também aos deputados 501o partido abster-se daque-j 02 0660

melhor 
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